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E l S a n f o d e / 
A r z o b i s p o R A 

E n este día en que celebra su 
. fiesta onomástica el D r . Tomás M u -
niz Pablos, Arzobispo de Santiago 
ie Compcsiela, elevamos nuestras 
jerüorosas preces al Cielo en súplica 
de que el Todopoderoso le conceda 
me feliz jornada y prolongue su 
ptedosa vida, a la "vez que reitera-: 
mos al virtuoso y venerable Prelado 
el kstimonio de nuesro filial y res-
pduoso afecto. 

I k m a ineducado 
y presumido al pianista 
Iturbi por que se negó 

a asistir a m s cena 
M i l i A A U , 6 .—hí s e ñ i o n H a r m o a 

S p e n c e r A u g - u s t e , d e l a a l t a s o c i e ­
dad, n e o y o r q u i n a , h a o a l i f l c a d o a l 
p i a n i s t a e s p a ñ o l I t u r b i de ÍM d u ­
cado y p . r e s iumido , p o r habeir is* 
n e g a d o é s t e a a s i s t i r a u n a c e n a 
d o n d e e l a r t i s t a h a b í a de se r h ú é s -
d e d de h o n o r . 

L a o í e n d i d á s e ñ o r a h a m a n i f e s -
Lado, a d e m á s , q u e p i r o y e c t a h a c e r 
a c o p l o de tomate 'S y .o t ros " p r o -
ye-oUles" p a r a d a r l a n o t a d i s c o r ­
d a n t e « n s u c o n c i e r t o q u e p r e p a ­
r aba I t u r b i . 

E l g e r e n t e d e l h o t e l en q u e se 
h o s p e d a e l p i a n i s t a e s p a ñ o l h a 
d i c h o q u e é s t e n o q u i e r e v e r a 
nad ie n i r e o l b i i r r ecado: a l g u n o . Sí» 
d e a d v e r t i r que l a s e ñ o r a o i f e n i l i d a 
¡ o c u p a en e l m i s m o h o t e l u n í h a b i ­
t a c i ó n p r ó x i m a a l a de « u p r e s u n t a 
v í c t i m a . . — ^ (EjFlEi) * T R U M A N 

0 0 
d o c u í n e n t o s 

i a i s t i a i l s e e n t r e v i s t ó c o n fturiol y R a m a d i e r 

a s u paso por P a r í s 
LONDRES, 6.—un «rupo de aviones de 

iraosporie noiteamerloanog llegará hoy a 
Moscú, iprocede'iite de Berlín, conduciendo 
«1 primer grupo de personal norteameirl-
BÍBO, üoíunientoffl y objetos de escritorio 
Jiara 14 Coníerencla de Moscú, qm© co-
tateau el lunes. Siete de loa aviones van 
clrgadog de inatexlal y otro conduce un 
ÍTupo de ayudadles admlnlslirMIvos. Tam­
bién se encuentra en la capital soviética 

' «1 primer grupo de personal adnllnlstra-
Hvo. El tren que conduce al ministro bri-
tónico, Ernest Bevln, y sus ayudantes 
Drlucipales, llegara el sábado. Bevin, que 
M Heyado ya a Berlín, (dijo a los perlo-
iflJstas que esperalta que la Confereneia 

Mosca tuviera éxito. E l grupo de 
franceses que pertenecen a la misión ofl-
.¡c«l. viajan también en tren especial.—• 

J E F E ) . ; 

HAIISHALL CONFERENCIA CON AUÍMOt 
Y HAMADIER 

PARIS, 6.—-El secretarlo de Estado nor-
»«americano, general Marstiall, ha. confe­
renciado durante una hora con el Po-e-sl-
oento de la Repüüllca francesa, Aurlol. 
'uwzas militares xindieron honores al 
«unigiro norteamericano.—(EIFÍE). ' . * * * 

PARIS, 6.—El secretarlo de Estado nor-
^«mericano, ' g-eneral Marshall, 4 quien 
a^mpañaba el embajador de su país, 
^'•eiy, ha visitado esta larde al presl-
^nie del Consejo francés, Ramadier. La 
puireviíia duró .unos cuarenta minutos, 
¡ai Pof"^' el Son-eral Marshall se dirigió 
«i/i.n,a-P del Elí&eo 'Para visitar al Pre-
«aente de la República francesa.—(EFE): 

Í BEVIN LLEGA A VAREljOVIA 
LOKDRES, 6.—El seoretairio dísl Forelg'n 

w i w Ernest Bevln, ha lleg-ado a Var'so-
en su viaje a la. Conferencia de Mos-

• i 'wh r lde 10,3 temporales de nieve, 
WtiW qi,6 10 C0inducla llegó no sólo sin 
«O k ^ , con anticipación. Lo recibió 
terlm-P. aC^n ,el ™lnist.ro de Asuntos Ex-
_wres Polaco, Modnelwslci. Bevln se 

Acuerdo comercia! 
ruso-polaco 

V ^ f c a ^ A «"~La nat110 Moscú anuncia 
«41 entrp 1. .í̂ 110 un acuerdo cómeiv 

diclin ¿ 1183 y Polonia. Por virtua 
9*t clentrv H eird0' Polonia enviará el 50 
* Rusia v ^ ? lSU ProtluccIón carbonífera 

valor rir L'p-,aís €nviara a Polonia oro 

Mesen h, „ ,>0iac:i ha negociado 
el nrimL ,a- úei acuerdo, presidida 

<4ltó fc,fllnistro' Josef Cyaklcwicz, 
^ dirección a Varsovia~(EFE) 

proponía pasar varias lioraa « a V a r j o v l a 
y visitar la cludad.—CEFE). 

ALIANZAS INULESAS CON BELGifÜA. 
Y HOLANDA * 

, LONDRES, 6.—rUn portavoz del Forelg'n 
Office declara que en caso de que se con­
cierte • una alianza angiobelga «erá muy 
potslMé que le siga otra angloiiolandeaa. 
Dice qué, a su entender, Bevín se maní-, 
restó en Brüselas favorable no sólo a un 
pacto aríg-lobelga, sino también a la firma 
de tratados de alianza con las-demás na-
cionefi aliadas. • Sin embargo, agregó el 
(portavoz, el Gobierno del Reino Unido 
•no ha realizado ninguna gestión a estos 
últimos efectos.—(EFE). 

ido 

o r n e o 

rancesa 
PA1RI6, 6.—^Ha fallG'Cádo a p r i m e r a 

h o r a .de l a m a ñ a n a de h o y , e l p r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o 
d e Ja R e p ú b l i c a , 
G h a m p e i t i e r d e ' R i -
bes . C o n t a b a Ga 
años1 ' de edad . 

C h a m p e t i e r d • 
R i b o s e r a e l . <:•• 
d e i a d e l é g a c í ó Q 
f r a n c e s a en el p r o - ' 
ceso d e N u r e m -
b e r g . F u é m i n i s t r o 
d e l G o b i e r n o •' D a -
l a d i e r , ' en e l a ñ o 
1938_ A l c o m e n z a r 
l a s e g u n d a g u e r r a 

m u n d i a l , e r a s u b s o c 
nes E x t e r i o r e s . D u r a n t e la . g u e r r a es 
t u v o p r i s i o n e r o en u n c a m p o d e c o n 
c é n t r a c i ó n en A í e m a n i a . E n n o v i e m b r e 
d e 1 9 4 4 f u é ' m i e m b r o do l a p r i m e r a 
A s a m b l e a C o n s t i t u y e n t e f r a n c e s a , v e n 
ene ro d e i 9 i G f u é n o m b r a d o d e l e g a ­
d o , de F r a n c i a en la C o m i s i ó n i n t e r n a ­
c i o n a l de c r í m e n e s 'de g u e r r a . 

F u é e l e g i d o p r e s i d e n t e de l C o n s e j o 
de l a R e p ú b l i c a : Senado de la A s a m ­
b l e a N a c i o n a l f r a n c e s a ) e n e l pasado 
d ic iembre .—>(iEiFE, ) , , 

Hay que reducir ¡os aranceles y aumenta Í 
a libertad del comercio internacional 

T .... ^ .. l 

D i s c u r s o d e T r u m a o 
W A C O - T E X A S 6 . — T r u m a n h a ' p r o -

n u n o i a d o uih e x t e n s o ddseurso en l a 
U n i v e r s i d a d de B a y ü o r , d o n d e se l e h a 
c o n f e r i d o e l t í t u l o de d o c t o r en l ) e -
reeho " h o n o r l s c a u s a " . 

T r u m a n c o m e n z ó s u d e c u r s o a f i r ­
m a n d o q u e e l m e j o r slsteana p a r a I d 
g r a r l a p a z ea l a o o o p e r a c a ó n eooinOumi-
ca e n t r e l a s nac iones . D e h e c h o , l i b e r ­
t a d , paz , c o m e r c i o m u n d i a l s o n Inse ­
pa rab le s . L a s a m a r g a s l ecc iones d e l 
pasado a s í lo h a n d e m o s t r a d o . Sabemos 
que l a p o s i c i ó n de a i s l a c i o n i s m o n o n o s 
p r o p o r c i o n a s e g u r i d a d , y s í deseamos 
v i v i r e n paz , h e m o s de u n i r n o s a o í r o s 
p a í s e s . 

Se r e f i e r e d e s p u é s all f racaso de na 
a n t i g u a L i g a de N a c i o n e s , y a la . p a r ­
te a c t i v a que han" to imado . Es tados u n i ­
dos e n l a c o n s t i t u c i ó n d e l a s N a c i o n e s 
U n i d a s y d ice " h e m o s h e c h o t o d o 
c u a n t o h a e s t ado a n u e s t r o a l cance 
p a r a f o m e n t a r l a c o o p e r a c i ó n I n t e r n a 
oionaJl y a eso h e m o s d i r i g i d o l o d o s 
n u e s t r o s e s fue rzos . 

R e f u t a d e a p u ó s a Jos q u e sost ieinen 
l a o p í i n í ó n de q u e p o d e m o s i!Aml'ta.r 
n u e s t r a r e l a c i ó n c o n o t r o s p a í s e s a l 
c a m p o e c o n ó m i c o . T a l a c t i t u d dlice es 
s e n c á l l a m e n t e desa t en t ada . N u e s t r a ac­
t u a c i ó n I n t e m a c i o n a i en l o s a'speotofe 
' e c o n ó m i c o y p o l í t i c o es u n a e I n d l v i 
s lb l e . ; M e c o m p l a z c o e n d e c i r que 'os 
Jefes de l o s p a r t i d o s d e m ó c r a t a y 
p u b i l c a n ó lo h a n ireconoc' ido a s í . 

E s u n h e c h o o p m i p r o b a d o q u e n i n -
gama n a c i ó n h a g a n a d o u n a g u e r r a eco ­
n ó m i c a . A m e d l a a q u e se d e s a r r o l i s b a 
m á a l a l u c h a e c o n ó m i c a e n i o s ú M m o s 
a ñ o s , se p r e s e n t a b a n m á s pa lpab le s 
sus t r á g i c a s consecuenc i a s . A h o r a , a l 
I g u a l q u e e n 1920, n o s / h a l l a m o s en u n 
m o m e n t o c r í t i c o de l a H i s t o r i a . En es 
t a s i t u a c i ó n , e l f a c t o r d e c i s i v o - í e r á H 
d e t 6 r m l n a c i ó i n de l a c l a se d e l i b e r t a d 
q u e E s t a d o s U n i d o s se. p r e p o n g a o f r e ­
ce r all m u n d o . É l m u n d o en t e ro e s p i r a 
y a n a í a s abe r l o q u e h a r e m o s . P o d e ­
m o s d l r i g t r í l e p o r e l s e n d e r o d e ia p a z 
o p r e c i n t a r l e e n o t r a g u e r r a - e c o n ó ­
m i c a . 

A c o n t t a u i a c i ó n , T r u m a n ' d i ce tone 
n o se r e t o r n a r á a l p e r í o d o de *1330 ^ 
a ñ o s suce s ivos . N u e s t r o G o b i e r n o — d i ­
ce—ha p a r t i c i p a d o p l e n a m e n t e e n la 
o r g a n i z a c i ó n de las N . U . y a h o r a , p a r a 
e v i t a r l a g u e r r a e c o n ó m i c a , d e n t r o d e i 
maluco de l a s N . Ü . h a y o t r o o r g a i h s m o 
q u e e s t u d i a l o s p r o b l e m a s y l a p o l í t l 
c a lie.l o t í m e r d i o m u n d M : se t r a t a (Je 
l a o r g a n i z a c i ó n d e l c o m e r c i o i n t í r p . a • 
o i o n a l . T r u m a n ^ se e x t i e n d e . u n p i l a -
m e n t e s o b r e este p u n t o y d i c e q u e s i 
l o s p a í s e s l l e g a n a u p a c u e r d o p a r a 
e s t ab l ece r e l c ó d i g o de c o n d u c t a en é l 
c o m e r c i o toternacional, c o o p e r a r á n ooft 
m á s f a c i l i d a d e n l o s o t r o s c a m p o s : Se 
e v i t a r á n l o s per ju ic t ios d e r i v a d o s de l a 
g u e r r a e c o n ó m i c a y se c r e a r á u n a m ­
b i e n t e f o r m i d a b l e p a r a m a n t e n e r -a 
paz. 

A f i r m a d e s p u é s M r . T r u m ' a n v q u e en 
e l m e s p r ó x i m o c o m e s a r á n e n G i n e b r a 
n e g o c i a c i o n e s p a r a r e d u c i r las t a r i f a 

( C O N T I N U A E N T E R O K ^ A ) 

E L SELLO MISIONAL 

L o s e x i l a d o s 

p r o v o c a r o n 
a l g u n o s 

e n el 
Terminaron los actos 

de la transmisión del mando 
presidencial 

MONTEVIDEO, 6.—-Han concluido Itís 
aolos oflclales que ae han celeibrado con 
ocasión dé la transmisión ttel mando pre­
sidencial en e l Ürug'uay. Lo« jeifes de las 
nalslonefi extraoirdinarlas que se lian re­
unido en Montevideo, han oírecldo un al-
muerzo al nuevo Presidente de la Repú­
blica. 

A dlcibo acto, e n el que el Gobierno 
español estaba repreaentado por el mi-
nlstro en Montevideo, seflor Lojendio, 
Intentó concurirlr el representante del lla­
mado Gobierno exilado español. En me­
dio del conslgruierAe hoohorno, fue obli­
gado a' salir del comedor por uno de los 
camareros.' Con anterioridad a este' inci­
dente, que pone íln a la contumacia de 
Blasco Garzón, habían sido reotiazadas las 
cartas ciredenclales que, Armadas por Mar­
tínez Barrios, prefeadía presentar. 

Al terminar ios actos oílcialés de 1» 
transmisión presidencial, dos personas 
que vestían el uniforme que usaron los 
rojos durante la guerra civil, lograron 
lnfll*rarse entre la multitud que se ha­
llaba en la casa presidencial. Advertida 
la presencia de dichos elementos, se le.* 
ordenó se abstuviesen de concurrir a 
actos a los que no habían sido Invitados' 
y se Ies conminó a no Usar en lo suce­
sivo, mientras se hallen en el país, los 
mencionados uniformes.—(EFE). > 

MONTEVIDEO, 6.—Con ocasión de los 
actos de la transmisión presidencial, a 
los que han asistido' cuarenta misiones es-

i pedales, el ministro argentino de Rela­
ciones Exteriores pronunció un discurso 
en el que hizo votos por que los pue­
blos "sean capaces de organizar su por­
venir, sin odios, sin. luchas y sin que 
sea necesario someterse a dictados e In­
jerencias extrañas". Exprésó también su 
anhelo de que entre los países "rio haya 
reprobados ni elegidos".—(EFE). 

de I l e Jac io -

n e pan de a amindantia 

los precios, per ¡a estratosfera 
NUEVA YORK, 6.—Se Informa que loá 

precios han superado hoy todas las mar­
cas en su carrera de alza Ininterrumpida 
desde hace diez a ñ o s , y especialmente 
desde e l fin, ¡de la g u e r r a i n u n d l a l . — ( E F E ¿ . 

m 

L a C e n t r a l del S e l l o M i s i o n a l da 
E s p a ñ a es u n a o r g a n i z a c i ó n , q u a 
depende de la D i p e c c i ó n N a c i o n a l d e 
las O b r a s [Mis iona le s P o n t i f i c i a s y que 
t i e n e p o r o b j e t o r e c o g e r ios s e ' i o s 
u sados de E s p a ñ a p a r a c a m b i a r l o s p o r 
o t r o s s e l l o s e x t r a n j e r o s q u e son v e n ­
d i d o s e n E s p a ñ a y c u y o p r o d u c t o sa 
d e d i c a í n t e g r a m e n t e a las misioMes e s ­
p a ñ o l a s . D o toc ias p a r t e s de Espa?':• ce 
r e o i b e n , s e l l o s p a r a ser o a m b i a d o s por-

, s o l l o s e x t r a n j e r o s 

( F o t o C I F R A ) . 

L o s , e s q u i m a l e s 

i r á n a l r e z a r 

e 

CIUDAD DEL VATICANO, 6.—En MontPí. 
allegadas al Vaticano se ha manifestada" 
que el Santo Padre ha autorizado una mo­
dificación en las preces rituales que s,Q 
dicen.en el territorio de los esquimales» 
en Virtud del cual se aludirá aki-.alimento 
de cada día eti lugar de al "pan nuestro 
de cada día", puesto que los esquimalea 
no consumen ' este artículo. 

La modiílcacióú tiende a que los misio­
neros que realizan su labor apostólica 
aquellas apartadas' regiones puedan Uti­
lizar una fórmula más en armonía cor ;a 
vida de la población, que en su, gran maJ 
yoría desconoce la existencia del pan. La 
decisión ha sido adoptada despuí~ de 
amplias delibeiraciones de las autórldades 
eclesiásticas competentes.—(EFE). 

e D r i n o n , 

c o n d e n a d o 

PARIS, 6.—Fernand de Birluon, de 8f 
años, que fué embajador del Gobierno de 
Vichy con el mando alemán en lá zona 
francesa' ocupada, ha sido condenade a 
muerte, por colaboracionismo, en un jai-
cío celebrado- en V^rsalles., AI ser leída 
la sentencia, De Briñón gritó: "¡La pos­
teridad juzgará!".—(EFE). 

L O S E S T A D O S U N I D O S 

envían a Moscú una enérgica protesta 
W A S H I N G T O N , 6 . - - Jn foormes n o o f i c i a l e s d i c e n q u e ios E s t a d o s U n í 

dos b a n e n v i a d o a B'usáa u n a e n é r g i c a n o t a de p r o t e s t a c o n t r a las i n t e r ­
v e n c i o n e s s o v i é t i c o s en e l Gob ie rno ' c e m u n i e t a de • H u n g r í a . 

E l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o u ó r t e a m e r i c a n o n o ha q u e r i d o c o n f l r a j á p 
n i desmen 'u i r ta lé is i n f o r m a c i o n e s , . ¡seg-ún c o m u n i c a l a U n i t e d P rees 

A l pa r eoe r , es ta n o t a d « . p r o t e s t a h a s i d o e n v i a d o a n t e s de la" p a r t i d a 
pa ra M o s c ú d e l S e c r e t a r i o de E s t a d o , g e n e r a l M a r s h a l l . — ( E F E ) . 

• . <S> • 
W A S H I N G T O N , 6. A c e r c a de la no ta que M e s E e t e d o s ' U n i d o s I m a 

e n v i a d o a i l a . U n i ó n S o v i é t i c a , r e l a t i v a a H u n g r í a , en l o s c í r c u l o s c o m p e ­
t e n t e s n o r t e a m e r i c a n o s se. hace c o n s t a r que en e l l a e i G o b i e r n o do l\Vua-
h i n g t o n - i n s i s t e en que , e l e c t u s i G o b i e r n o de Budapes t ,1 f o r m a d o ' c o n m a ­
y o r í a de m i é m b í - o s d e l p a r t i d o de p e q u e ñ o s t e r r a t e n i e n t e s , es l e g í t i m o ? 
uo d e b e se,r Ob je to d e a t a q u e s p o r n i n g u n a de las p o t e n c i a de o c u p a c i ó n . 
PiOe a las a u t o r i d a d e s s o v i é t i c a s q u e s u p r i m a n l a s a c t i v i d a d e s d i r i g i d a s a 
d e b i l i t a r a d i c h o p a r t i d o en f a v o r de l o s c o m u n i s t a ^ C E F E ) . 

• <^ * ; ' ' 
W A S I - I B N G T O N , 6 . - ^ E l D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o , c o n f i r m a q u e e l G o ­

b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o h a e n v i a d o u n a n o t a de p r o t e s t a a l G o b i e r n o de la 
U m o n S o v i é t i c a p o r l a i n t r o m i s i ó n de Ies • a u t o t i d a d o s r u s a s de o c u p a c i ó n 
en l o s a s u n t o s i n t e r n o s de H u n g r í a . A l m i s m o , t i e m p o h a n s i d o r e m i t i d a s 
cop l a s d o -Ja n o t a d e p r o t e s t a a i o s G o b i e r n a s de L o n d r e s y B u d a p e s t . — 
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S A N T O D E L D I A 
MANTO TOMAS DE AQUINO, CÚNrBSOR 

7 DOCTOR 
Sus padrea, el conde de Aqutno y Teo­

dora de Ndpole$, lo confinaron desde los 
cinco años a los Benedictinos para que lo 
educasen. Pero tuvo que abandonar Monte 
Catino, por estar situado en plena monta 
Ha y ser lugar inseguro por las guerras 

A pesar de la oposición de su familia, 
logró ingresar en la preciará Orden de San­
io Domingo, a la que aun dió más lustre 
con sus excelsas virtudes y luminosa sa 
biduria. Su gran inteligencia y sus eleva 
dos conocitnientos de la Teología le han 
merecido el título de "Doctor Angélico". 
Cuando iba al Concilio de Lión, murió en 
el monasterio de Fossa Nupva el año 1274. 
León XIII lo declaró celestial Patrono de 
las Escuelas Católicas. 

C U L T O S 
• SANTA BARBARA. — Hoy, primer vier­
nes de mes, los ejercicios - de costumbre 
serán a las seis y fiedla de la tarde. 

E l día 12 de cada mes habrá ejercicio 
con exposición mayor en honor de la 
Madre Santa Clara. 
ROSARIO DE LA AURORA EN SAN PE­

DRO DE MEZONZO 
Hoy, como primer vle<rnes de mar­

zo y último día de la novena en honor 
d« Jesús Nazareno de Medinacell, saldrá 
a las sdete y media de' la mañana un 
fervoroso Rosarlo de la Aurora de la 
Ig-Iesla de ,San Pedro de Mezonzo, donde 
con tanta concuinrencla y solemnidad vi­
nieron celebrándose los piadosos cultos. 

Flg-urará en' la religiosa comitiva, que 
recorrerá las calles de costumbre, la 
Imagen del Nazareno. 

Las misas comenzarán a las siete y 
durante la mañana se. administrará la 
Sagrada Comunión. Después de la fun­
ción de la tarde se dará a besar por 
primera vez una reliquia de l̂a mllagiro-
sa Imagen de Madrid, y el templo per­
manecerá abierto mientras haya fieles 
visitando la efigie dé Jesrts de Medina-
cell. 
mes. 

CAPILLA DEL 'PERPETUO SOQOiRRO 
(PP. REDENTORISTAS)—Del 8 al 16 ha­
brá ejercicios esipiritualea para toda cla­
se de peirsonaa. 

Por la mañana, meditación a las 8; por 
üffl taa-de comienzan a las siete y merlla 
con el rezo del santo rosarlo y a conti 
nuación la plática y meditación^ 

' * <$- 4» 

?C*íólícos; Hoy es primer viernes de 
de mes. 

Haced una feryorosa comunión prepa­
rados por uña buena confesión. No olvi­
déis Ja gran promesa del Sagrado Cora-
lón-de Jesús, que dijo a Sánita Margairíta 
María Alacoque: 

"Yo prometo, en el exceso de 1* mise­
ricordia de mi Corazón, que mi amor to­
dopoderoso concederá a todos ios í;ae co­
mulguen Nueve Primeros Viernes -de mas 
«•egítídos, la gracia de la perseverancia 
ñnal; no morirán en mi desgracia y mi 
Corazón será su refugio .seguro en aquel 
último momento". 

. A c c i ó n C a t ó l i c a 

C E N T R O D E H O M B R E S D E A O C I O N 
C A T O L I C A D E L A P A R R O Q U I A ' 

D É S A N " N I C O L A S 
M á f i a n a v i e r n e s a las 8 de ¡a t a r d e 

el loca! de c o s t u r n t e e h a b r á e.l 
C í r c u ü o de E s t u d i o s s e m a n a l , o b l i g a t o ­
r i o p-ara todos loa a f i l i a d o s - a la R a m a . 

A continuación d e l C í r c u l o c e l e b r a r á 
j'Unta el Conse jo d i r e c t i v o de l a R a m a . 

, Se ruega l a asas t en c í a a todos los 
asoc iados y partioularmeníe a Los d i 
r e c t i v o s . 

A C C I O N C A T O L I C A D E S A N T A L U C I A 
Se s u p l i c a la a s i s t eno ' a a Xa J u n t a 

de A p o s t o l a d o , que se c e l e b r a r á h o y 
a í a d 8 en las Escue las . P a r r o q u i a ' e s 
p a r a ¡ todos l o s Homibres de la R a m a 
d e A . C. Se r u e g a s u p u n t u a ü l a d . 

- J O V E N E S D E A C C I O N C A T O L I C A 
C E N T R O M A N O L O A P A E I Q I 

Se c o n v o c a a los J ó v e n e s de A , L 
p a r a l a a s i s t enc ia a l a s á g u i e n t e s c o n -
feirenalas que se c e l e b r a r á n en e,1 Con­
se jo T e i r r i t o r i a l : « 

L u n e s . — - D e 8 ' 15 a 8 ' 5 0 : T e m a , "Je­
s u c r i s t o , V i d a d e l A l m a " , a c a r g o rtei 
C o n s i l i a r i o d o n M a n u e l O s o r i o ; de 8'úO 
a 9'30, " H i s p a n i d a d " ' a c a r g o de d o n 
J e s ú s B a b í o C a l l e j a . 

M a n t é s . — D e 8 '15 a S'SO, c o n f e r e n ­
cia a c a r g o de D . J o s é P o u s a ; d e 8 ' 50 
a 9 ' 3 0 , " P e r e g r i n a c i ó n " , a c a r g o d e 
a o n L u i s L ó p e z M e s t e ü r o . Se r u e g a a 
los j ó v e n e s as i s t an p r o v i s t o s de lo' ne 
oesar io p a r a t o m a r no t a s . 

C A S A S i t V E N D E 

p o r p i s o s , t e d o l u j o , y g a r a g e die 9 . 0 0 0 
o les . G a l l e -de M a r í a de M o H n a • 32 
> . I A D R I D . • 

C R O N I C A D E 
S O C A P A D 

P E T I C I O N D E M A N O . — P o r .os se­
ñ o r e s de F e r n á n d e z M a r t í n e z ( D . F r u ­
t o s ) , y p a r a s n h i j o D . F r u t o s ^ r n á n -
dez P i ñ e y r o , ha s i d o p e d i d a a don 
F r a n c i s c o G ó m e z l a m a n o de s u h i j a 
M a r í a de l o s A n g e l e s . 

E n t r e l o a p r o m e t i d o s se o a m i j l a r o n 
l o s r e g a l o s de r i g o r , h a h i é n d o s - í c o n ­
c e r t a d o l a b o d a p a r a f echa p r ó x k a a . 

L E T R A S Revista de! H o q a . » 

V I A J E R O S . — R e g r e s a r o n de Z a r a g o ­
za e l g e n e r a l D . Ca r lo s B o s o h y Bosoh 
y s u d á s t t o g u l d a esiposa d o ñ a Jesusa 
B o l x d e l H i e r r o . 

— D e s p u é s de h a b e r aa is t ido a la 
boda de s u h i j o D . R o b e r t o oon l a se­
ñ o r i t a A l i n a G a r c í a de P a a d í n v de 
A h u m a d a r e g r e s ó de M á i a g a d o ñ a - P i ­
l a r Ozores S a n t a l ó de B e r m ú d e z de 
Cas t ro , a c o m p a ñ a d a , de s.u n ' j a O r s -
t i n a , q u e r e c i b i ó m u c h o s agasajos en 
a q u e l l a c i u d a d a n d a ^ i m . 

-— L l e g ó de M a d r i d D . A n t o n i o de l 
Mora.! S a n j u r j o . 

— R e g r e s ó a y e r de V a l l a d o l i d y M a ­
d r i d el d e l e g a d o de la M u t u a E s p a ñ o l a 
de P r e v i f s i ó n , n u e s t r o b u e n a m i g o d o n 
A n t o n i i o B o t a n a V a l l o . i 

L a f e s t i v i d a d 
I * Corog». vleriies, 7 t t Marzo 

as 
de Aquino 

O I O S OFICIALES 
Se 1947, 

L E S I O N A D O S E N A O O I D E N T E i S 
C A S U A L E S 

E n d i v e r s o s accadentes caauales re­
s u l t a r o n Jesnonados y í f l e r o n a s t s í i d o s 
de u r g e n c i a en l a Casa de S o c o r r o d d 
H o s p i t a l : J o s é V á z q u e z I z q u i e r d o , de 
O r z á n 128, f u e r t e c o n t u s i ó n y p é r d i d a 
de u ñ a en e l d e d o g o r d o de l pie i z ­
q u i e r d o ; P u r a Seoane F re sneda , de 
Camibr i les 1, o o n t ü a i ó n e n l a m a m » ;z-
qu - i e rda ; F r a n c i s c o R o d r í g u e z H ^ c a , 
T o r r e 7. l u x a c i ó n de la artioula3 'ón de 
u n p i e ; G u m e r s ' m d o M a r t í n e z B u j á n , 
de R i e g o de A g u a 16, h e r i d a ¿ e n t u s a 

en e l l ado i z q u i e r d o ds l a c a r a . 

H o y , fiesta de Santo T o m á s , P a t r ó n 
de las Escue las C a t ó l i c a s , a 1A« once, 
m i s a s ó l e m m e en la I g l e s i a de Santo 
D o m i n g o con p a n e g í r i c o que n r d n u n 
c i a r á el P. S e c u n d i n o M a r t í n , S u p e r i o r 
de los P a d r e s D o m i n i c o s . - A s i s t i r á n -las 
a u í o r l d - a d e a y . r epresen tac io - ie? de .'as 
i n s t i t u c i o n e s docentes . 

M a ñ a n a d í a 8 g r a n p r o c e s i ó n s i m ­
b ó l i c a n o c t u r n a c o n los pasos p r i n c i ­
pa les de la v i d a de l O o c t o r A n g é l i c o 
p o r l o s . *ocios de l Cen t ro T o m a s i n o . 
S e r á a c o m p a ñ a d a p o r ' a n t o r c h a s y í o -
c a r á l a b a n d a de m ú a i o a de. r eg i r a ' en 
t o de I n f a n t e r í a , r e c o r r i e n d o *as ca­
l les de Daimas, P l aza de ios \r..geles1 
M a r í a P i t a , M a r i n a , San t i ago , T a b e r ­
nas , P laza de l G e n e r a l í s i m o y Santo 
D o m i n g o p a r a recogerse en l a ' -iglesia 
de los P P . D o m i n i c o s donde se c an ­
tará la Sa lve Sabat ina , a la Pai t rona de 
L a C o r u ñ a , la S a n t í s i m a - V i r g e n de l 
Rosa r io . L a p r o c e s i ó n a a l d r á i l e l t d l 
fiólo soc i a l de l Cen t ro T o m a s t n o , D a ­
mas 25, a las n u e v e de l a noche . 

^ o s d e l F r e n t e d e 

J u v e n t u d e s 

y e l S * n d c a t o E s p a ñ o l 

U n v e s t t a n o 

H o y es c o m m e m o r a d o p o r e l F r e n t e 
de J u v e n t u d e s y S i n d i c a t o E s p a ñ o ' 
U n i v e r s i t a r i o , el P a t r ó n de los Eatu-
dianles1, Santo T o m á s de A q u i n . v COL 
ital m o t i v o han sido o r g a n i z a d o s d i ­
versos actos c o n a r r e g l o " a l s i g u i e n t e 
p r o g r a m a : 

A l a s 11 de la m a ñ a n a en la I g ú e s i a 
C o n v e n t u a l de Santo D o m i n g o s» Cf 
l e b r a r á u n a m i s a ao lemne , a ia eua ' 

G r a n C i n e 
o r u n a 

S E N S A C I O N A L 
E S T R E N O 

" M E R C U R I O " P R E S E N T A 
T r e s asesina to s c o m e t i d o s c o n 
r a p i d e z d i i a b ó l i c a , Y e l c r i m i n a l 

no p u e d e ser a p r e h e n d i d o . 

O p o s í c i ó t ! l i b r e . 3 0 0 p í a z a s . 1 2 . 2 2 0 p e ­
se t a s I n g r e s o . I n f ó r m e s e , a n t e s d e a d ­
q u i r i r C o n t e s t a c i o n e s , p u e s e l l a s s o n 
s e c r e t o é x i | o . E s t e C e n t r o l a* o f r e ­
ce g a r a n t i z a d a s y s i n a p é n d i c e s . 3 1 7 
a l u m n o s i n g r e s a d o s en D . G. S e g u r í -

j d a d . 4 n ñ m e < r o s 1 y 3 n í á m e r o » 2 . Se 

r e g a l a n p r o g r a m a s . • 

A C A O E M S A C A R P E R A D E L C A S T I L L O 

M a y o r , 3 p r k l . T e l . 2 2 - 3 1 - 4 8 . M a d r i d . 

a s l s t i / r á n Represen tac iones de las Fa­
l a n g e s J u v e n i l e s de F r a n c o , auluraaos 
de E n s e ñ a n z a M e d i a de l a oapHa: y 
todos , los e n c u a d r a d o s e ñ ea S'indicuto 
E s p a ñ o l U n i v e r a i t a r i o . 

A l final de la misa, t e n d r á . uga r 
en e l H o g a r de G r a d u a d o s de l S E. U . 
s i t u a d o en la ca l l e de l R i e g o de A g u a 
h ú m e r o 27, p r i m e r o u n a b reve char .a 
sobre San io T o m á s de A q u i n o , a car 
go d é l c a p e l l á n p r o v i n c i a l der] F r en t e 
de J u v e n t u d e s D A n t o n o L a g o V a r e l i . 
c o n l o q u e se- d a r á p o r n t e r m i n a d o s 
los ac tos c o n los que se h o n r a a' ex­
celso P a i r ó n de l a J u v e n t u d e a t n d i a n -
te . . 

V I S I T A S ' 
B ! G o b e r n a d o r c i v i l , Sr. M a r t f n Ba 

l l e s t e ro , r e c i b i ó , e n t r e o t r a s , 'as s 
gu i en t e s v í s l t ' a s : 
' Delegado p r o v i n c i a l d e ' S ind ica to? 
d o n E n r i q u e Sa lgado T o r r e s , le-egad» 
p r o v i n c f a l de la V i c e s e o r e t a r l a da E d u 
oación P o p u l a r , don Miguel de 
^an'̂ ns R e y e r o : p r e s i d e n t e d é ! O ' e í r í i 
Méd 'co, d o n Jiíllo Casares B e s o a o s j v 
delegado a c c i d e n t a l d e l F r e n t e de Ju­
v e n t u d e s . 

REGISTRO CIV!I 
JUZGADO !STÜM í 

Nacimientos: Vfctor Manuel Prero Ra-
rral, María de! Pilar Péirez Cnrls y Alfre-
tlo Rodrísruflr Ifll^ó. 

Defunciones: Manuel Durán Yáfiez. 79 
años, aslstoüa; Ramón Rey, 88 afios, se-
nlWiiarl; Doin!n<ro Martínez Sonto. 78 afing. 
colapso cardíaco; José María Fonte, C5 
afíos, tuberénloslis pulm-onar, v ConsucU> 
o^mez Espafia. 5 m e s e » , toxicosis. 

JUZGADO NTJM. 8 
Nacimientos: María del Cairmen Mp** 

Relio, Marina Rod-rls-uez Rlvelro, Jos^ 
Barbelto Rraflas. Pedro Casaa Rurtro, To-
mAs Anfrel Quintana Martínez. María Re 
medios Féllú Rey, Anjrel Antonio Renltn 
Suárez, Aurelio Camblor González. Josefa 
Thnurx Gantes v José Manuel Roldíln Pa 
rapar. 

Derunclories: Dolores Seoane Barretro. 
75 afios, bronquitis cVónira; Antonia Na­
ya Fernández, 83 afw, airterloes^ilerosts. 

• PALACIO OÍ? • %in'-ri.fsr. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Salas de Jo civil.—Oarballo: dofia Anee 
la Louirld- con la "Industrial Salazonera", 
sobre resolución de un contrato. Letra 
dos, sefionis Rublo v Bejerano. Procura 
dores, señores. Pardo y Berea de Llano. 

Gel-anova; don José Cánido con doña 
Concepción Outamuiro, sobre elevación, a 
pirWico de un contrato. Letrado, sefior 
Rubio.„Pirocurador,- señor Sendón. 

S^Ias de lo criminal.—Sección primera. 
—Santiago; María Cid y otros, por abor­
to. Letrados, señores Ulloa, Bueno Lafro v 
Casás Fernández. Procuradores, seño re* 
Lag-e Lodos y Delg-ado. 

Arzúa: Francisco Anroyo, por estafa 
Letrado, sefior Rivas Martín. Procuirador. 
señor Seoane Ulloa. 

Sección segunda. — Santla-ío: ^osé Gó­
mez, por robo. Letrado, sefi'>r Fernández 
(don Juan). Procurador, sefior Berea de 
Llano. 

La Corufia: Juan -Meléndrez, por estafa. 
Letrados, señores Pug-a j Fernández Oar-
cía (don Aurelio). Procuradores, señores 
Lase Lodos y Estévea. 

NOTA AVISOS 
CUPON DE CIEGOS ^ ' " 

'Jo el número ^ Q ^ ^ 7 * 1 " MlW 

^ S ™ ^ \ T ***** 
Rodríguez Rey. 2.000. 0" y d011 

L A CORUf íA 

site/a t o m a r ^bórpa^fu ^ 
S a l i e r o n : "AchuS '^para R ^ 3 ^ 

l a s t r e , y buque holandés - 5aín- ^ 
para Londrel con cargt g e ^ f ^ " l 
conduce a bordo p r o c e d e d rfl..qu* 
b lanca . E.te buque' ha^fa en tAdo^^ , 
para tomar carbón para su A ^ l qufl 
a^an de Poder s e g u i ^ V . T u 9 ^ 

Se esperan: "JuMn" oon w ^ ¿ 
paíatas, e -Isaao" con SSento * 

M.^REAS P A R A HOY 
P l e a m a r e s : a j a s 4'23 h. 3'89 m y | 

M 
metroa. •" " ~ *" ^ a «'51 

E L " M A R Q U E S D E TOMILLAS" 
N U E V A Y O R K 6 . - E 1 v a p o r « M m 

qués de Com l i a s " enüró hVy ^ 1̂ 1 
puerto con pasaje y aarg* J ^ J J ? 

ifili1' 057 m- y a las 22'49 b 

e i e g a c o n P r o v i n c i a 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

Misa por ios héroes 
dei <fBa?eare8,,; 

MADRID, «.—fin el patio del Museo m* 
val se ha celebrado esta maflana una mu 
f^res2"^ POr 108 hér0<ÍS áei crucero "B** 

Presidieron el ministro de Induttrk « 
Comercio, sefior Suanzes; el Jefe te Id 
Casa Militar de S. E. el Jefe del Egtido 
teniente general Martín Alonso; el subse­
cretario de ia PreslOencla, sefior Camr« 
Blanco y el secretarlo genesral del ta« 
nisteirio de Marina, almirante Heras 

Asistieron todos loa almlranieg jefes de 
departamento del Ministerio, Jefe» y o6« 
cíales y numerosos familiares de los cafo 
dos, entre los que se encontraba don >'•» 
derlco García Sanchlz, que perdió nn hlM 
en la beroica gesta.—{CIFRA). 

y T r a n s p o r t e s ' M 

SUMINISTRO DE OAFX 
Se pone en general conocimiento que al 

sumlnlstiro de café correspondiente a la se­
mana 9, anunciado en la Prensa el día 23 

. del pasado mes de febrero con plazo de 
retirada hasta el día 8 dei actual, a fln de 
dar mayores faciJidades, que-ia ampliado 
hasta-el día 15 del que cursa, inclusive. 

La Corufia 6 de marzo de 1947.—El Go. 
bernador Civ i ! Delegado, Antonio Martin 
Ballestero Costea. 

W L I D E A L Q A L L E Q C 
se v e n d e en Carballo en Case Sa' 

R a m ó n , fpen tp a» A v u n t n m í e n t e 

CARfllERA 

S A ¥ 0 V - H O Y 
U n E x i t o C L A M O R O S O , A R R O L L A D O S 

" S U E V 1 A F I L M S " P R E S E N T A 
!a m á g h u m a n a y apas ionan te nove^ 

de A L . A R C O N i i e v a d a a la pantall» 

U n a p e l í c u l a p a r a la m u j e r , porqiMl 
a s u h e r o í n a no l l e g ó a c o m p r e n d e r l i í 

n i n g ú n h o m b r e 
R A F A E L D U R A N , P A O L A B A R B A R ^ 

T E A T 

OIÍMR J0SLYN 

l % a «ARLCWE 

©Aae&- lEWIS AUEH 
U m m u j e r q u e ama e n c o n t r a de 
s u v o l u n t a d , y c o n u n t e r r o r 
i s u p e r i o r a PIUS f u e r z a ® 

N O - D O 2 1 7 B . 4 , 6 , 8 , l O ' a S 

O S A 

A L A S DOCiE Y M E D I A D E L A M1AÑANA 
P R I M E R A F U N C I O N M A T I N A L D E M O D A D E L 

o o n l á c o o p e r a c i ó n d e d i s t i n g u i d a s e e f i o r l t a s y c a b a l l e r o s d e í a l o c a l i d a d i 
U n a f i e s t a de a r t e . U n a a y u d a a l d e s v a l i d o . L o c a l i d a d e s en t a q u i l l a S 

P I D A P R O G R A M A S D E M A N O h 

tEORSE tSATOa 

S A L I A C A 

A las 4 - é - 8 y 10'45 
E S T R E N O D E L A E N C A N T A D O R A 

Y A M E N A C O M E D I A 

U n a oorae .dk q u e le h a r á w i s i i v i m r . 
le h a r á l l o r a r . . . ' y m o r i r s e de risa, 
en l a q u e la n i ñ a p r o d i g i o de 
H o l l y w o o d 

P E G Q Y Á N N O A R N E R 
hace u n a l a r d e d é i n t e r p r e t a c i ó n 

T O L E R A D A M E N O R E S 

U L T I M O D I A 

de tnconvenfencía 
4, 6, 8, 1 0 ' « 5 

A L ^ . ^ N A : 
L A H E R M A N I T A D E L M A Y O R D O h M l 

L a m e j o r p e l í c u l a de D i a n a D u r b f n , 
F r a n c h o t T o n e , A k i n Tamirof f 

A V E N I D A D E J V Á N F L O R E Z 
R E A P E R T U R A D E E S T E SALON C O M P L E T A M E N T E REFORMADO 

S A B A D O , 8 D E M A R Z O 
F u n c i o n e s a las G'IS, 8 ' 1 5 y 1 0 ' 3 0 

L A I N T E R E S A N TE" P E L I C U L A M E T R O 

P o r S P E N C E R T R A C Y y M S C K E Y R O O N E Y 
T O L E R A D A M E N O R E S 

H O Y , " N U E V A F I L M S / P R E S E N T A , E N E M O C I O N A N T E E S T R E N O , 
T R E S G R A N D E S F I G U R A S . A las 4 , 6 , 8 y 1 0 ' 4 B 

íspícnajo 

Misten; 

M u r a 

cismo 

N O T A . — 

r s H a i 

lo arries­
ga tado 

A L T O : 4 , 6 , 3 y 11 
B A J Ó : 3 * 5 . 6'íiñ. 8"¡B y 10'48 

P R I M E R R E E S T R E N O 
U n fl!m ú n i c o para t o d o s los públlooí 

E l S r . S a t i d e r s 

v i v e p e l i g r o s a m e n t e 

E l s e V o n Mol l endor f f y P a u l VerhoetfW 
N O - D O 2 1 6 A _ 

CIME' M I E L O S ^ 
S E N S A C I O N A L P H O ' í i R A M A _ 

T Y R O N E P O W E R , 6 E 0 R Q E B R E N T , 
M I R N A L O Y en 

V I N I E R O N L A S 

L L U V I A S 

- L a i m p o r t a n t e Casa de p r o - i u c i o s A N A L « R G i c d i s t r i b u i r á g r a t i s 
una m u e s t r a de sus p r i > d u o t o s , a ¡ a \ e n t r a d a a l S a l ó n , e n i a f u n 
c i ó n V E R M U T , e i D O M I N G i » p r ó x i m o 

H O Y , a l a» 6 ' 1 5 , 8 '15, JO'SO 
M A Ñ A N A : E L G R A N V A L S 

De 8 a i ü : T E D E M O D A . 
De 1 1 en a d e l a n t e : ^SENA B A I L E , 

u n e n i z a d o s por ia Orques ta ORHHEfl ! 

y &\j ca f i t au te F E L Y 

á K H V I C I O D I A R I O ^ D E R E S T O R A K 
P ¡ a t o dei d í a 

« P A E L L A A L A V A L E N C I A N A " 

. s i a e s to a ñ a d e u n p o e t w a 
l o n f l t e r í a , en tonces r e c i t a ae 

, P ida ^ p u e s t o s ^ B o d a . 
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t a Corufia, viernes, 7 3e Marzo 3e 1947j 

X o d a l a v e g a d e A r a n í u e z , 
a n e g a d a p o r l a s a g u a s 
tinenta la inundación en Badajoz 

I I n i v e l d e l G u a d a l q u i v i r a l c a n z a / e n a l g u n o s 

p u n t o s , c e r c a d e d o c e m e t r o s 

f amma se r e c i b e n n o t i c i a s d a n -
de que e l n i ^ e l de l a i n u n -

^ h ? e x p e r i m e n t a d o l i g e r a 
dación.^ o b s t a n t e en algunos 
l ' K ias ¿ u a 5 alcanzan ,aDa .vlturo 
^ L metecs y medio. E n vista .de 
^ a S c i ó n alarmante provocada por 
l i £ el M i n i s t r o d e O b r a s P ú b h -

S f d t ó p w s t o ,1a s a l i d a p a r a d i c h a 
^ f ^ A f T l o s d i r e c t o r e s g e n e r a l e s de 
^ m P m ^ P . n e r t o s y C a m i n o s , 
^ ^ h i f l t o de qw é s t o s r e c o j a n u n a 
ñ a J m £ m d i r e c t a s o b r e l a , s i t u a c i ó n 
f í o í p M y p r o v i n c i a . L a s i n f o r m a ^ 

ífnnes ú l t i m a m e n t e l l e g a d a s a c u s a n 
™ íiaiv va r i a c iones i m p o r t a n t e s en 

f tftuación cceada p o r l a s i n u n d a c l o -
E l G u a d a l q u i v i r l l e v a l a m i s m a 

Sdda c o n t e n d e n c i á a u n .eis taciona-
Snto.' M u c h a s pensonas que c o r r í a n 
«wo D e l i r o de ser a l a s t r a d a s p o r l a 
á r l e n t e en toe d i s t i n t a s zonas i n u n -
Sas de la c a p i t a l y ipuebilos p r ó x i m o s . , 
Serón ser sa lvadas . L a s a g u a s 
S l a l c , a su paso p o r T o l e d o , h a n 
^!:tado la c a r r e t e r a a C i u d a d R e a l y 
Z comunicaciones f é r r e a s c o n M a ­
drid El n i v e l d e l r í o a l c a n z a c e r c a d e 
siéte metros s o b r e e l o r d i n a r i o , dos 
metros ,raés q u e ea l a i n u n d a c i ó n de 
1941 La a v e n i d a I m a n e g a d o v a r i a s 
dflMndenclas de l a F á b r i c a N a c i o n a l 
£ Armas. N u m e r o s a s f a m i l i a s , q u e 
habitan en las p r o x i m i d a d e s d e l P u e n ­
te Galgaute, b a n t e n i d o q u e tíes- « v a -
ouad^- Las c o m u n i c a c i o n e s e n t r e 
Aranjuez y M a d r i d se h a i l a n I n t e r m m -
nidas. Los aguas h a n a r r a s t r a d o u n 
puente de l a l í n e a f é r r e a , p o r l o q u e 
¡t ha disipuesto e l e i w í o d e u n o p r í o -
Tísional pa ja el r e s t a b l e c i m i e n t o de 
las comunica d o n e s . De t o d a l a v e g a 
(Je Aran juez p u e d e d e c i r s e q u e n o 
queda n i u n so^o p a l m o d e t e r r e n o 
sin immdw. L a s p é r d í d a i s s o n i n o a l -
oulable» y se h a c e n os'CH.ar e n v a r i o s 
millones de pesetas.. 

E n B a d a j o z y . p a r t e de s u ' p r o v i n ­
c i a l a i n u n d a c i ó n a u m e n t a p o r m o m e n ­
t o s . N u e v o s b a r r i o s de l a c a p i t a l h a a 
s i d o c u b i e r t o s p o r -las a g u a s . V a r i a s 
e a r r e t e r a p h a n q u e d a d o i n t e r c e p t a d a ^ , 
y l a l l a n w d a " S i b e r i a E x t í i e m e n a , , 
e s t á c a s i i n c o m u n i c a d a . L a l l u v i a 
a d q u i r i ó c a r a c t e r e s d e v e r d a d e r o d i ­
l u v i o . - . 

D e d i v e r s o s p r o v i n c i a s c o n t i n ú a n 
r e c M i é n d o s e I n f o r m a c d o n e s , d a n d o 
c u e n t a d e a v e n i d a s d e v a r i o s r í o s , i n -
t e r r u p c M n de c o m u n i ' c a c i o n e s y de 
oientofe de f a m i l i a s a f e c t a d a s p o r la 
c r e c i d a . 

INUINiDlAiGPOiNlElS EiN M O L i A T E i R i R A 
L O N D R E S , 6 .—.La l l u v i a t o r r e n c i a l 

de l a s ú l t i m a s h o r a s h a o r i g i n a d o en 
t o d a I n g l a t e r r a g r a n d e s i n u n d a c i o n e s 
q u e h a n d e j a d o i m p r a c t i c a b l e s m u c h a s 
c a r r e t e r a s y l í n e a s de c o m i l n i c a c i ó n . 

U n p o r t a v o z de l a A s o c i a c i ó n de 
A u t o m o v i l i s t a s h a d i c h o q u e e l t e m ­
p o r a l h a d i v i d i d o a I n g l a t e r r a en dos 
m i t a d e s i n c o m u n i c a d a s t o t a l m e n t e e n ­
t r e s í , p u e s t o q u e n o h a y n i n g u n a 
c a r r e t e r a p o r d o n d e ge p u e d a t r a n s i ­
t a r en t o d o e l c o n d a d o de D e v o n . — • 
QEm). 

FiU'EtRTElS. NEiVAIDAS 
L O N D R E S , 6 . — H a v u e ü t o a n e v a r 

en a l g u n a ^ p a r t e s d e G r a n R r e t a ñ a . 
N u m e r o s a s a ldeas h a n q u e d a d o a i s l a ­
das n u e v a m e n t e a c o n s e c u e n c i a de las 
cop iosas n e v a d a s c a í d a s y l a s c a r r e t e ­
ras q u e a c a b a b a n d e s e r ü i m p l a d a g de 
n i e v e , h a n quedlado b l o q u e a d a s de 
n u e v o . 

L a m a y o r n e v a d a c a y ó en l a r e g i ó n 
de N o r f o l k . A l g u n o s s e r v i c i o s f e r r o ­
v i a r i o s h a n s i d o s u s p e n d i d o s . 

A l g u n a s r e g i o n e s d e I n g l a t e r r a h a n 
s ido a z o t a d a s p o r f u e r t e s granizadas- , 
y a causa d e l a » h e l a d a s , eft d t m o d e 
l o s t r a n s p o r t e s h a p e t a r d a d o . — 
(¡EFE1).] 

C r ó n i c a d e P a r í s 
I- CONTiNUACiON D E S E X T A ) 

t̂ das haa eldo s u p r i m i d a s , l a UNEBGO 
píínsa establecerlas de m a n c i » a (fue <M-
ofios es.p«oialieitas p n e d a i s e g u i r ' s u s 
í rms t igac iones en l o s p a í s e s q u e t i e ­
nen material a p r o p i a d o . 
..nPor ül t imo, e n e l a s p e c t o de l a 

"éduioaotón de las m a s a s " , se p i ensa 
mllzar lina comipafia c o n t r a e l s'iai • 
faheUsmo y en p r o d e JX h i g i e n e p ú -
l>lloa. Y oon ¡ r e l ac ión a l a t a r e a p o r a 
"la mejor c o í m p r e n s i ó n de l o s p u e b l o s 
«ntre s í " , l a UOMIESOO p r o y e c t a l a e d l -
«lón de manuales d e h i s t o r i a , o, p o r 
lo menos, l a r e v i s i ó n de d i c h o s m a ­
níales para sup r imi i r en e l l o s l o que 
ptieda ser or igen de r o c e s o f r i c c i o n e s 
«íitre los d is t in tos p u e b l o s o n a c i o n a -
lldade.s. 

Terminadas las d i s e r t a o l o n e s de l o s 
oTrectores de la U N E S O O v la ide M . 
Drawieski, j e f de l a s e c c i ó n de R e -
oonstrucclón y Soco i r ro , q u e h a b l ó « a 
un sonoro I n g l é s , se h i c i e r o n tes p r e -
Siintas de r i g o r . L o d e l a e d i c i ó n o 
revisión de lo« m a n u a l e s d e h i s t o r i a 
no (piedó nada c l a r o . D e s p u é s , u n p e -

REATACADEMIÁ 
L A OORIUÑA 

- s á b a d o , a las o c h o d e l a 
« w e , ea el S a l ó n d e A c t o s , R i e g o 

29-2 .0 , 6€ c e l e t o r a r á l a s o -
«mne s e s i ó n p a r a r e c i b i r c o m o A o a -
D i t ? N,umerar io a l i l u s t r e d o c t o r 

• Arturo F e r n á n d e z GÍ-UZ, C a t e d r á t i -
M F a c u l t a d de M e d i c i n a de 
OUN^' *} qnG P r o n u n c i a r á s u dite-
»l Um » T i n & r e s o ^ v e r s a r á s o b r e 
donfli l ^ d o c t r i " ^ ¿ e l p u l m ó n f u n -

ft> f í n i ^ y l a t e r a p é a i t i c a " . 
P o r t a d ! ^ t ° , ^ w r e v e s t i r á g r a n i m -
C d d ^ ' tod.a l a r e l e v a n t e p e í s o n a -
<feS I n P t P ^ ^ r i o . e s t á n l u v i t a -
Wblico tn,o0I,ídade:S' Cn>^ M é d i c o y 
~ 00 desee a s i s t i r . 

r t od^s t a p r e i g i u n t ó s S m i p i e m « i i t e c u á l e s 
e r a n l as r e l a c i o n e s d e l a URSS c o n l a 
U N I É S C o p m W n t t t . d s l ! e % o^rga-
n i z a c i ó n cu lbu i ra l de l a s N a o i o n e » U n i ­
das r e s p o n d i ó c o n u n a s o l a p a l a b r a : 
" N i n g u n a s " . . E s d e c i r , e s t o s h o i r i b r e * 
de b u e n a v o l u n t a d q u e t r a b a j a n e n p r o 
de l a paz, c i r eyendo c o n s e g u i r l a p o r l a s 
v í a s de l a olrvíllizacdón, de l a e d u c a c i ó n 
y d e l a c i e n c i a p l a « u l t u r a , no h a n l o ­
g r a d o p o n e r s e en 'Contacto c o n e l c o ­
loso s o v i é t i c o , q u e s i g u e e n v u e l t o en 
s u p a r t i c u l a r c u l t o r a n e b l i n o s a . P a l t a , 
p u e s , e n l a e d u c a c i ó n u n f a c t o r i m ­
p o r t a n t í s i m o . M á s q u e u n f a c t o r , es l a 
i n c ó s n i t a . 

a c i o n a 
' C O M I S I O N P R O V I N C I A L 

D E E D U C A C I O N N A C I O N A L 
N O i M B R A M I E N T O S 

.: Es t a GomíLsdóai e n s e a i ó n p e l e b r a d a 
e l d í a p r i m e r o de l a c t ú a ' , n a a c o r d a d o 
v e r i f i c a r Jos s i g u i e n t e s n o a i b r a m i é n t c s : 

D o ñ a F i l o m e n a M a r t í i o a I g l e s i a s , 
m a e s t r a pno ip i e to r i o p r o v i s i o n a l d e HA 
escuela n a c i o n a l de Codano J \ q : . c i ­
j o - ) , u n i t a r i a , p o r e l t u r n o de t i n g r e -
s o , d o ñ a J u a n a D o m í n g u e z F e r n a n d e z , 
m a e s t r a i n t e r i n a de la" e s c u \ a n a c i o ­
n a l de .Viigo e n D o d r o , u n i t a r i a ; d o ñ a 
P e t r a J i m é n e z M a r t í n , m a í ^ t r a i n t e r i ­
n a de l a escue la n a c i o n a l de A n d a j o , 
T o r d o y a , m i x t a ; d o ñ a F l o r a D o p i c o 
Pan , m a e s t r a . initepina do la e scue la 
nac/ 'onal dfe I r i j o a , u n i t a r i a : d o ñ a M a ­
r í a de l C a r m e n M o n t e r o P a r d o , nraes-, 
t r a s u s t i t u t a c o n m e d i o sue ldo de i a 
escue la n a c i o n a l de P a d r ó n n ú r a . I , 
u n i t a r i a ; D . J o s é M a r í a B a r r e ü r o G ó ­
mez, macabro s u s t i t u t o i e m ^ o r a l p o r 
tres meses , de l a e s c u d a n a c i o n a l de 
P e d r o s , N a r ó n , u n i t a r i a ; 

L a C o r u ñ a 5 de m a r z o de Í y 4 7 . — E l 
s e c r e t a r i o , J . S l e l r a B u s i t e l o . 

CO r í l a n l e p r v a s 
V ^ I ^ J * ^ ? ® * ® ' 0 l R 0 ' P L A T A ^ 

DAfi#i - - según tam̂^ y a m ' a j i ' DE 4-0(}0 A 20-000 P*35- KL'LA,TE 

HA: : 
NADIE D i r i g i r s e : Sr . S U A R E Z 

H O T E L I D E A L 

LINEANTE la especialidad técnico 

^j. — • • mejor retribuida é s t u -

lando en su propia casa p o r c o r r e s p o n d e n c i a 
C O n P O C O gasto. 

.N Solicite folleto ilustrado gratuito 

T,TUTO MATKO _ Apartado, 12.142 - MADRID 

Regresó a Madrid 
el director 

del Museo Naval, 
D, Julio Guiilén 

"En todos ios países que he 

visitado, dijo, pude comprobar 

que España está en pie" 
MADRID, 6. — Ha ir-egresado a Madirid, 

cipgpiiés rte siotP meses de permanencia 
6n distintas Repiíblioas americanas, el 
cíipifdn de navio don julio Guillen, tílrec-
tor del Museo Naval y del instituto His­
tórico de Marina y miembro de la Real 
Academia de la Historia. 

Don Julio Gulllén formó parte de la 
embajada extraordinairia española que 
asistió al áúto de la toma ,de posesión del 
Presidente de Colombia, seflor Ospina Pé-
rez. DetspuéSj por dedicarse al estudio 
ireogTáflco-histórico de América desde 
hace veinte afios, solicitó permiso para 
reconrer América del Sur en viaje de es­
tudios. En Bogotá fué invitado por los 
Gobiernos del Uruguay, Peni y la Argen­
tina para dar unos cursillos en las dis­
tintas escuelas navales. En estos despla­
zamientos surg-Ieron nuevas invitaciones y 
haciendo uso de las mismas ha visitado 
los Estados Unidos, Cuba, Jamaica, Colom-
bla, Ecuador, PeTú, Chile, Airgentina, um-
g-uay, Brasil y Parag-uay. 

E l señor Guiilén viene satisfechísimo 
de su viaje, durante el cual ha sido 
huésped de las marinas de todos estos 
países, en todos Jos cuales ha podido apre­
ciar un recio sabor español y un mar­
cado interés por conocer cuanto con la 
vida dé nuestra Patria en todos los as­
pectos se relaciona. Erí todos éstos paí­
ses fué recibido por los jefes de Estado 
y ha recibido por parte de las autorida­
des toda clase de atenciones. 

En resumen, terminó diciendo el señor 
Guiilén, estoy satlsTetíhíslmo de mí ylaje 
porque, aparte de las orientaciones que 
he recog-ido para que pueda hacerse un 
más eficaz intercambio en la materia cul­
tural que me ocupa, he comprobado que 
en todos estos países España está en 
píe: su cultura, sus costumbres, sus de­
seos, son los mismos que los nuestros. -

UUREANO m m m 
A B O G A D O 

M a r i n a 1 6 y ! 7 . bájfv Tamóno í f i < 
L A C O B ü » * 

La político del fiobieroo britaiiic 
sobre la India ba sido a u r o l i i l 
C h u t c h l l l e s t i m a u n e r r o r e l c o n f i a r e l p o d e r 

e n a q u e l p a í s a l P a n d h t N e f r u 
L O X D R E S , 6 . — L a e n m i e n d a de lia 

o p o e i c i ó n , p r o p o m e n d o q u e se rec-ha-
z á r a la p o l í t i c a de l G o i t r e r n o pnro la 
t r a n s f e r e n c i a d o l p o d e r a la l u d i a , ha 
s i d o d e r r o t a d a en l o s C o m u n e s p o r 
3 3 7 v o t o s c o n t r a 1 8 5 . 

L a m o c i ó n d e l G o b i e r n o f u é « p r o ­
b a d a . — ( E F E ) . 

D I S C U R S O m G I í ü R G H I l L L ' 
L O N D R E S , 6 . — W i n s t o n O h U i r c b i l ! 

r e a n u d ó e l deba te de l o é C ó m u n e s 
s o b r é l a l u d i a , en no imbí -é de la O'po-
sfo ió i í , d e c l a r a n d o q u e el G o b i e r n o de 
A t t l e e n o t i e n e d e r e o b o a p e d i r a é s t a 
q u e l e a p o y e m á s a l l á de los l í m i t e s 
de la d e c l a r a c i ó n q u e eí G o b i e r n o de 
c o a l i c i ó n h4zo s o b r e e! m i s m o t e m a 
e n 1 9 4 2 . 

C lhu i r cb i í l a f i r m ó q u e es u n c ra so 
e r r o r c o n f i a r e l G o b i e r n o d e l a I n d i a 
a l P a n d l t N e h r u , h i n d ú de cas ta , y 
a ñ a d i ó q u e l a a c t u a c i ó n de d i c h a per­
s o n a l i d a d a l f r e n t e de ese G o b i e r n o 
h a s ido u n c o m p l e t o de sa s t r e . " E l 
pa r t i i do c o n s e r v a d o r — d e c l a r é — - d e c l i ­
na t o d a re-s-ponsabiOidad por las c o n -
secojenc-ias de la d e c i s i ó n d e l G o b i e r -

E l p ' e i t o t a u r i n o 

d e b e v e n t i l a r s e 

e n l a s p i a z a s , 

d i c e A r r u z a 
SEVILLA, 6.—"Seg-ulré siendo mejicano 

a pesar de todas mis conveniencias per­
sonales", ha dicho Carlos Arruza al des­
mentir un rumor según el cual para po­
der torear en Españ* estaba dispuesto a 
nacionaliíarse súbdíto espaflol.. 

Se le preguntó cómo ve el pleito y con­
testó: "No sé ni una palabra ni quiero 
saberlo. Lo cierto es que en vez de tantos 
treinta y tres 'por cientos de puestos en 
corridas, lo que hay que hacer son trein­
ta y tres naturales al toro rematado con 
el de pecho. Ahí está el detalle, como de­
cía "Cantinflas".—(GIFRA). 

N o r t e a m é r i c a , decidida a hacer 
un o r d e n fuente de p a z 

y l ibertad d u r a d e r a s 
( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 

a r a n o e i a r i a g e n t r e Jas nac iones y e l é x i ­
t o d e í a l ¡ p r o g r a m a c o n s t i t u y e a l g o 
esencaui p a r a e l e s t a b l e o i m ó e n t o de .a 
o r g a n i z a c i ó n de l c o m e r c i o I n t e m a o b 
n a l , p a r a l a a c t u a c i ó n e f lo ien te de1. O a n -
oo I n t e i r n a c l o n a l y d e l f o n d o m c - i H a -
¡do y p a r a e l ef icaz af lanzramien.o d e l 
steteiina g l o b a l de l a s N . U . A f i r m a des­
p u é s q u e e l a i s t ema de o o m e r o i ^ I n -
t e í n a c i o n a l m á s p r o p i c i o p a r a l a Ütibcr 
t a d de i n i o i a t i v a es a q u e l en qtte i a » 
dec is iones i m p o r t a n t e s s o n t o m a d a s 
no p o r l o s G o b i e r n o s s ino p o r c o m ­
p r a d o r e s y v e n d e d o r e s c o n c a r á c t e r 
p a r t i c u l a r y en l i b r e c o m p e t e n c i a y 
c o n las d e í r i d a n g a r a n t í a s c o n t r a el es-
tab l ec imlen ' t o de m o n o p o l i o s y "car­
i é i s " . 

i L I B i E R H A i D D E OOMElROItO 
D e s p u é s h a b l a d e las d i í l c u i l t a d e f c 

de c a r á c t e r e c o n ó m i c o en t o d a s laís 
n a c i o n e s d e l m u ñ i d o p o r c a u s a d e r i v a ­
da d e l r e c i e n t e c o n f ü c t o b é l i c o : LOÍS 
paises q u e t i e n e n u n p r o c e s o de d e s ­
a r r o l l o r e t a r d a d o — d i c e — t i e n d e n a h o r a 
a l a i n d u s k ñ a ü z a o l o n . P e r a e s t a b l e c e r 
las n u e v a s i n d u s t r i a s , c o n s i d e r a n a s i ­
m i s m o , q u e es n e c e s a r i o u n c o n t r o l 
de i m p o r t a d o u e s u n m e d i o de c o a r ­
l a r l a l i i b e r t e d de c o m p r a d o r e s en e l 
uso de . m o n e d a e x t r a n j e r a p a r a e l 
pago de los p r o d u c t o s q u e i m p o r t a n . 
P e r o es ta s o l u c i ó n e s t á l i m i t a d a p o r 
l o s t é r m i n o s d e l e m p v r é s M t o b r i t á n i ­
co y l o s esta tuto*! d e l B a n c o I n t e r n a ­
c i o n a l y de F o n d c s M o m e n t a r i o s . 
O t r o s i s t e m a de r e d u c i r i m p o r t a c i o n e s 
es e l e v a r lag t a r i f a s . P u e d e n e m p l e a r ­
se a u n m e d i d a s m á s d r a c o n i a n a s 
p u e d e p r o h i b i r s e a l o s i m p o r t a d o r e s » 
c o m j p r a r en e l e x t r a n j e r o s i n l i c e n c i a . 
E s t e es e l r é g i m e n y este es e l c a m i ­
no q u e l l e v a g r a n p a r t e d e l m u n d o 
e n la a c t u a l i d a d . S i no se m o d i f i c a 
esa t e n d e n c i a e l G o b i e r n o n o r t e a m e ­
r i c a n o m á s t a r d e o m á s t e m p r a n o , se 
v e r á b a j o la p r e s i ó n q u e le o b l i g u o 
a u t i l i z a r Cjsas m i s m a s n o r m a s en- l a 
l u c h a p o r l o s m e r c a d o s y p o r las ma­
t e r i a s , p r i m a s . ' E s t o es p r e c i s a m e n t e 
l o q u e h e m o s v e n i d o t r a t a n d o de e v i ­
t a r desde q u e t e r m i n ó l a g u e r r a . N o 
es el s i s t e m a ' n o r t e a m e r i c a n o . N o es 
el s i s t e m a de n,a paz . n i t a m p o c o e i 
c a m i n o p a r a la m i s m a . 

T r u m a n a f i r m n d e s p u é s que la p r ó -
x!ma s i t u a c i ó n s e r á ia s i g u i e n t e : en I 
les p r ó x i m a * n e g o c i a c i o n e s este p a í s i 
n o se p r o p o n e e l i m i n a r las t a r i f a s 
a r a n c e l a r i a s n i e s t a b l e c e r el c o m e r ­
c io Hbye. T o d o l o q u e so c o n s i d e r t i 
¡a r e d u c c i ó n de las t a r i f a s y el l o g r o 
ub d e l c o m e r c i o t o t a l m e n t e l i b r e , 
s i n o de u n c o m e r c i o , - m á s l i b r e ; no s « 
r e d u c i r á n t odas la$ t a r i f a s , s i n o q u e 
e l l o sa h a r á e n f o r m a s e l e c t i v a , A 

c&imhdo d a estas c o n c e s i o n e s b u s c a ­
r e m o s u o b t e n d r e m o s c o n c e s i o n e s de 
o t r o s p a í s e s .para b e n e f i c i a r n u e s t r o 
c o m e r c i o e x t e r i o r . 

V u e i l v e a l f i n a l d e s u d i s c u r s o a 
o c u p a r s e de a q u e l l o s p a r t i d a r i o s d e l 
a i s l a c i o n i s m o y d ice q u e d e s p u é s de 
d o s g u e r r a s m u n d i a l e s " e l . a i s l a c i o ­
n i s m o es u n a c o n f e s i ó n de b a n c a r r o t a 
m e n t a l y m o r a l " . A í o r t u n a d a m e n t e , 
n u e s t r a p o l í t i c a e c o n ó m i c a e x t e r i o r 
n o de scansa h o y s o b r e u n a a n g o s t a 
base d e p a r t i d i s m o . L o s j e f e s de a m ­
b o s p a r t i d o s h a n e x p r e s a d o s u fe en 
e s to s f i n e s esenc ia les . N u e s t r o , p u e ­
b l o e s t á u n i d o . H a c o m p r e n d i d o sus 
r e s p o n s a b i l i d a d e s y e s t á d i s p u e s t o a 
a c e p t a r s u p a p e l r e c t o r . P o r ú l t i m o 
e s t á d e c i d i d o a q u e h a y a u u o r d e n I n ­
t e r n a c i o n a l , que s i r v a p a r a l o g r a r 
u n a paz y u n a l i b e r t a d d u r a d e r a s . S i 
las d e m á s n a c i o n e s d e l m u n d o h a c e n 
i g u a l p o d e m o s c o n s e g u i r l og o b j e t i ­
v o s de u n a paz ' p e r m a n e n t e y de la 
l i b e r t a d d e l m u n d o . — (E^PE) . 

no l a b o r i s t a , q u e h a d e t e ñ i r d e s a n ­
g r e l o s p r ó x i m o s a f i o s " . A ñ a d i ó q u * . 
e s t á c o n v e n c i d o de q u e l a r e f e r i d a 
d e c i s i ó n ha l i i q u i d a d o la ú l t i m a p o s i ­
b i l i d a d d é r e s o l v e r la c u e s t i ó n i n d i a . 
" E l G o b i e r n o b r i t á n i c o — d i j o — p i e n s a 
e n t r e g a r e l p o d e r en la I n d i a & u i v ^ 
tes to f e r r o s , de q u i e n e s d e n t r o de uno-»^ 
a ñ o s no q u e d a r á . r a s t r o a l g u n o . 

D e s p u é s de c o m p a r a r l a á i t ' r i o i o T t 
de l a I n d i a Con la de Pa l e s t i na , d l d é n 
do con i r o n í a q u e e s t á n p r é p a r á n d u s e 
dos f r a scos d é m e d i c a m e n t o e n é r g i c o , 
pe ro q u e en a m b o s casca v a n a ftátre-^ 
garse a pac ien tes equivocados , - e l c x -
" p r e m i e r " se l a m e n t ó de q u e é l v i r ^ s ? , 
l o r d A V a v e i l . h a y a s ido e K m i n a d o s i n ' 
q u e A ' t t lee diese e x p l i c a c i ó n a d s o u a d a , 
p r e g u n t ó s i e l v i r r e y s u s t i t u t o . v U r -
de M o u n t b a t t e n , h a s i d o n o m b r a d o 
" p a r a t e r m i n a r de h u n d a r l a n a v e " . 

" C o n sus ca to rce m é a e s de . í n i K e , 
el G o b i e r n o ha pues to fin a l a s p s r s 
pe d i v a s de u n i d a d en l a I n d i a " , dea- .u 
r ó C h u c h i 11 h a o e n d o d r a m á t i c a p a u 
sa y . d i r i g i e n d o • u n a m i r a d a l e d e i ' i f í t j 
a los e s c a ñ o s m i n i s l e r i a l e s . 

L u e g o s u g i r i ó que l a c u e s t i ó n in-^ 
d i a puede p i a n t e a r l e an te l á 0 . N . 13 
p u e s — d i j o — s i Se c o n s i d e r a ade-MicnUj 
p l a n t e a r l a d e P a l e s i i n a . p a í s pe i u e -
fio, no h a y r a z ó n a l g u n a p a r a no e j e r ­
ce r u n a a c o ' ó n s i m i l a r en e í caso o » I 
s u b c o n t i n e n t e i n d o s l á n i c o . 

C h u r c h i l l e s t a b l e c i ó d e s p u é s Ú9 
p a r a l e l o — q u e f u é a c o g i d o c o n risas 
d e los l a b o r i s t a s — e n t r é la d e s t i t u c i ó n 
de W a w e l l y ia d i m i s i ó n de l m i n i s t r o 
de A l i m e n t a c i ó n . M e q u e d o a s o m b r a ­
do a l v e r que S m i t h n o h a c í a n i n g u ­
na d e c l a r a c i ó n , p e r o a h o r a ya ' n o m e 
l l a m a t a n t o la a t e n c i ó n " . L a s o n r i s a 
q u e a l d e c i r t a l m o s t r a b a C h u r c h i l l 
se t o r n ó en e x p r e s i ó n m u y d í s t i n t u 
a l r e c o r d a r a g r i t o s los l a b o r i s t a s i a * 
n u m e r o s a s d e s t i t u c i o n e s de m i n i s t r o » 
que é l e f e c t u ó d u r a n t e lá g u e r r a . 
C h u p o h t í i t r o n ó ( jue n o t e m « 
j u s t i f i c a r n i n g u n o a c c i ó n de s u v i d a 
p ú b l i c a q u e se p o n g a en e n t r e d i c h o ^ 
s i e m p r e q u e no se d e s c u b r a n o c o m ­
p r o m e t a n s e c r e t o s m i l i t a r e s . 

P a r a t e r m i n a r . , el j e f e c o n s e r v a d o r , 
r e c u p a r a d a la c a l m a , d i j o q u e n ó d e ­
b e n a ñ e d i r s e a la pena y t r i s t e z a q u « 
m u c h o s s i e n t e n > las I n s i n u e c i o n é s f 
b u r l a s de la v e r g ü e n z a . — ( E F E ) . 

R E P L I C A D E A L E X A N D E R , 

L O N D R E S 6 . — E l m i n i s t r o de D e f é n 
sa, A . V . Aile-xander, ha c o n t e s t a d o a 
C h u r c h i l l , en n o m b r e d e l G o b i e h u » . 
D i j o q u e b i e n p u d i e r a s u c e d e r q u e .<?. 
H i s t o r i a d e c i d a q u e e l d i a o u r s o dé 
C h u r c h i l l h a s i d o e l p r i n c i p a l f a c t o r , 
p a r a e v i t a r l a u n i ó n de los • p a r í i d o a 
i n d i o s . 

E s t a a f i r m a c i ó n l e v a n t ó g r a n d e s p r o ­
tes tas e n l o s bancos de l a o p o s i c i ó n 
y g r i t o s e n l o s q u e se d e c í a q u e sa 
p a l a b r a s de l m ' i n i s t r o e r a n u n a .V)&r 
t ada . 

A i e x a n d e r se l a m e n t ó d e l a t a q u í d « 
C h u r c h i l l c o n i r a el P a n d i t N e h r u y 9l 
e x - p r i m e r m i n i s t r o le i n t e r r u m n ^ v c a -
l o r a d a m e n t e p a r a d e c i r q u e é l n o ha-t 
b í a a t acado a N e h r u s i n o q u e h a b í a d i 
d i o q u e é s t e t e n í a s ó b r a n o s •mo t iv - . » 
p a r a ser u n e n e m i g o e n c a r n i z a d o de l a 
G r a n B r e t a ñ a . — E F E . 

C i n e - J u v e n t u d 
E l p r ó x i m o s á b a d o a las 6 y 8 y e l 

d o m i n g o a l a s 4, 6 y 8 de l a t a r d e , 
t e n d r á n l u g a r f u n c i o n e s de C i n e J a 
v e n t u d , t p r e s c e n t á n d o s e u n e s t u p e n a o i 
p r o g r a m a en c o l o r e s n a t u r a l e s . 

Se pone e n c o n o c i i m i e n í o d e l p ü b d c o 
q u e h a s o l i c i t a d o i n v i t a c i o n e s e n ed': 
S e r v i c i o d e P r o p a g a n d a de l F r e n * " i « 
J u v e n t u d e s ; q u e é s t a a p ü e d & a r •::>~¡ 
gerse en e l S a l ó n de O m e - J u v e . u d . 
C o m a n d a n t e F o n t á n e s , 1 3 , 1 4 ' y 15^ 
m e d í a h o r a a n t e s de cada s e s i ó n ' 

VENDA PAPEL VIEJO... 
s i n c o n s u l t a r n o s . P A G A M O S M A S p o r t oda c lase de pape! v i e j o , p o r q u e w 
c o m p r a m o s p a r a n o s o t r o s m i s m o s . 

COMPRAMOS PAPEL VIEJO... 
p a g a n d o b u e n o s p r e c i o s p o r t o d a c lase de d e s p e r d i c i o s de p a p e l , g a r a n t a 
z a n d o s u d e s t r u c c i ó n . 

COMPRAMOS Y CAMBIAMOS... 
s u pape l de d e s e c h o , p a g a n d o A L T O S P R E C I O S o d a n d o pape les n u e v o s . 

A p a r t a d o 9.-161. M A D R I D T e f . 2 7 — 6 7 — 6 8 
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i 'Mll l l l lHIl l l l l lMll l l l l i ' l i l l l l l inif l I l l l i l l l l iMíU'l l l l l l í l f ;}! . 
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I) i B R i S i I H Ü B I I M ) S r f i w L M ÉFm.mti 'v . ¡!i!Íd! 

! ! ! ! ip l_n 1 
Contra l a s a r n a , aplicando l a po­
mada en las manos. Evita enormes 
molestias y gastos . ícehsüraSaniiaria.i.120 
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p A a m I . — E L rDT5At (1 ALLEGO La Cnmña víer:nes; 7 Ma 
pzó 3e ID47; 

El p a r i ó le ! i e i i i o será arbi lraÉ 

t a r i l t o s n o p o d ? á a c t u a r c o n t r a l o s g i j o n e s e s 

— D e s p u é s ( M p a r é o i b e s i s de estas dos 
' . t l l t í i n a s « « m & n a s l a gen te e m p i e z a a 
'peocuiparee o t r a vez p o r la sue r t e de] 

D e p o r t i v o e n i a L i ­
g a , y p o r e l l o e 
p a r t i d o d e i d o m í n -

Ío con't j ia e l Gijói> 
a pasado a l p r i m e r 

f í a n o de l a acftua 
I J a d lu i tbó l . f s t i cd 

¿ o c a l . Y h a p a s i d " | 
fflo y a s o l o p o r a 
w a l í a de l o s a s t u -
srlAnos, q u e n r se 
desooinooe, sdno [ior 
Zea d i f i c u l t a d e s q u i * 
AI e n t r e n a d o r de 
p o r U v i S ' t á ha. crea-
ú o l a l e s i ó n Inoura -
d a de Car l l i l o s . 

. P o r q u e a y e r %e j u g ó u n p a r t i d o de 
l e n t r e n a m l e n t o en e l E s t a d i o e n . el que 
«d i n t e r i o r b l a n q u i a z u l f u é somet1do a 
«prue 'ba , d e m o s t r á n d o s e c l a r a m e n t e que 

s u p i e d e r e c h o n o p u e d e s e r e m p l e a d o , 
p o r e l m o m e n t o , y a que c u a n t a s ve 
ees i n t e n t ó d a r l e a la p e l o t a c o n é l , 
s i n t i ó g r a n d e s m o l e s t ' a s , p o r lo que y a 
d e í i i n i t i v a m e n t e ae h a p r e s c i n d i d o de 
G a r l i t o s p a r a l a l u c h a con los r o j i L i a n . 
eos g i j onese s . Y c o m o D'iez s i g u e su 
proceso cura-lavo', G u i m e r á n s a c t ú a en 
l'a l í n e a y F e r n á n d e z O te ro l l e g ó a y e i 
de s u p u e b l o — d o n d e e s t u v o po,r e n f e r 
m e d a d de s u m a d r e — y n ó e s t á a p u n -
to f í s i c a m e n t e , se h a c e n m u c h a s o á h a -
las sohre e l j u g a d o r q u e a c t u a r á ai áu 
m i n g o en e l p u e s t o de G a r l i t o s . 

JDitfícir p a p e l e t a se p r e s e n t a a Paco 
G r a ñ a en v í s p e r a s de u n p a r t i d o de 
t a n t a t r a s c e n d e n c i a y Dios q u i e r a que 
e s t é in t ip t i rado a la h o r a de d e c i d i r . 

E l e n c u e n t r o s e r á a r b i t r a d o , p o r Mei-
c ó u y a p e t i c i ó n e x p r e s a de l Club as 
t u r a c o m p a ñ a r á n a l e x c e l e n t e á r b l t r o 
c a s t e l l a n o , d o s . c o l e g i a d o s l a m b ón de» 
M a d r i d . T o d o p e r m i t e v a t i c i n a r q u e Ja 
c o n t i e n d a de l d o m n i g o s e r á en e x t r e m o 
i n t e r e s a n t e y a ipas ionada . 

Han firmado por-e1 Aflé'ko 
de Madrid os canarios 

M * »• 

uica y ailva MADRID, «.—Han firmado su ficha por 
• I Atlétlco de Madrid los excelentes Juga­
dores canarios que hasta ahora han actúa. 
4So en el equipo del Real Victoria de Las 
;Palmas, Silva y Mugrlca. 

El primero de los citados jug-adores 
ftctúa Indlstlntamenle de medio y de In-
teírtotr derecho, con evldenip rendimiento 
en ambos puestos, y Mutrlca ha venido 

• Juirando ien la linea de medios en el equi­
po de Las Palmas.—(ALFIL). 

Bsr'naoa, esíonRdo 
UfADRID 6. — Lesionado nuevamente ei 

tnterlcHr del Real Madrid, Barlnaga, no po­
drá' alinearse, en : el , partido del próximo 
dornlng-o contra eT Sabádéll, "po?'lo qitó 
tiabrá que Inlroduclr modlflcaclones en Ja 
línea de «taque madrldlsta. Es seg-nro que 
l s vacante que deja Barínaga será cu­
bierta por Rafa, en excelente forma, co­
mo se pudo comprobar en el partido del 
domingo contra el Tarrag-ona. 

El Interior Izquierdo sorá cubierto por 
Bolowny, sin que en el resto del equipo 
fcava hasta el momento modlflcaclones.— 
4ALFIL). 

E l B e t i s - T a r r a g o n a , 

s u s p e n d i d o 

SEVILLA, 6.—Ha sido suspendido e\ 
partido de segunda división de Ug-a que 
?«nfa que celebrarse el próximo domingo 
entre el Tarragona y el Betls. a causa de 
que el campo de Heliópolls está, totalmen-
te encharcado.—(ALFIL). 

C u a n d o 

s u e s t o m a g o 
f u n c i o n e m a l . . , 

n o tome p r o d u c t o s que t e n ­
g a n s u b s t a n c i a s que puedat i 
p e t p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m -

a J o s q u e s e u s a n p a n 
m ú d a n o s y n i ñ o s de p e c h o . 

¿ t o f e f r O M O f cft m o l d a s y d o i o s 
400 m m t ó m a & o M maraviitoao & 

fhIDr, Vicente 
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e n c í a 
MOHEiNO DEPENDERA LA P a i n E I U A F E -

. RHÜLAWA FRENTE AL .LEVANTE 
En él 'ex'préso de ayer han salido para 

Valencia los Jugadores deparlainenlales, 
en cuya ciudad coniendenln con el Le­
vante, en puirtido icorrespoadlente a la se 
guuda división. Tanto Hilarlo como lo;, 
co.nipuii€!Ues del , conjunto verde, van 
muy animados a ia ciudad fallera, porque 
esperan conseguir allí algún punto que 
berbe el peligro a que en la aótualUlad 
se encuentra metido el cuadro ferroláno. 
Por nuestra parte deseamos que las as­
piraciones de unos y otros se conviertan 
en realidad y que, en efecto, después del 
día 9 se alce ese telón que cubre un mal 
porvenir para un equipo cuya existencia 
está a punto de eclipsarse. Esto' no ocu­
rrirá, puesto que sabemos de ciIMfe f M 
capaoM los müdiauhog d«i o t w * V4r4*. 

CPfttNV ^ L e v * m « . ! « n Y a l e s c l * . KU«r lo 
formará « l c o n j u n t o depar tament*! con \ 
Moreno; Caliche, Portugués; Santamaría, 
Fontela, Sánchez; Ortlz.,- Porta Caelro F a -
belro y Tino.. Como suplentes se despla­
zan Santíri y Munuaga. De delegado dei 
club va el señor Tojelro, 

KIN90 . 

i o s c - u b s m o d e s t o s 

f e r r o a n o s o f r e c e r á n 

u n b e n e f c o a i o s 

d a m n f c a d o s 

e n e l a c c d e n t e 

m a r í t i m o 
E l próximo domingo, día 9, los clubs 

modestos de la ciudad departamcnial 
acordaron caiebrar un encuentro de fút­
bol a beneílclo de los familiai us. de todos 
aquellos, que peTecieron en el accidente 
marítimo habido días pasados en la bahía 
ferróiana. El pueblo ferroiano acogió, aun 
dehta'o de la mayor tristeza, por tan la-
meniable suceso,, con gran interés tan 
acertada iniciativa y está dispuesto a tras-
ladarse en masa al infernlflo, donde ade­
más de presenciar un encuentro en el 
que no fallará el consabido ambiente de 
rivalidad entre los bandos contendientes, 
contribuirá con la mayor esiplendldez a 
ayudar a esas pobres familias rnugarde-
sas que perdieron en el mar a sus seres 
más queridos. 

KINSO. 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende en C H A N T A D A , en la l i b r e r í a 
de D . P a u l i n o ñ / larlño. P l aza E s p a ñ a 22 

C S N T i l O C U L T U R A L 
D E P O i t t f V O 

D E -S A H Í A L U C I A 
E l ' p r ó x i m o d o m i n g o se c e l e b r a r á 

J n n l a g e n e r a l , a las o n c e y m e d i a , 
e n p r i i m e r a c o n v o c a t o r i a , y a las 
d o c e , en s e g u n d a , c o n a r r e g l o aJ 
s i g u i e n t e o r d e n : L e c t u r a d e l a c t a 
a n t e r i o r . M e m o r i a . R e n o v a c i ó n de 
J u n t a D i m e c t i v a . R u e g o í s i y p r e g u n t a s 
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— S u p o n g o q u e . . . 
— S i lo q u e s u p o n e s ©s q u e no e s t u v e 

en é l p a r t i d o d e e n t r e n a m i e n t o q u e 
a c a b a de c e l e b r a r s e en e l E s t a d i o , e s t á s 
e q u i v o c a d o t o t a l m e n t e . E s t a vez t u f , 
p o r q u e no q u e r í a p e r d e r m e las p r u e b a s 

— ¿ V q u é t e h a n p a r e c i d o ? 
— S e g ú n a q y i é n t e r e f i e r a s . L a de 

IVIanol i to L ó p e z V á z q u e z , p o r e j e m p l o , 
r e s u l t ó c o m o t e n í a q u e r e s u l t a r . E l 
d u r o i n t e r i o r c o r u ñ é s , a u n : s i n p o d e r 
¡'ucir en u n p a r t i d o d.e e n t r e n a m i e n t o 
su m e j o r arrria^—el a r r o j o — , se m o v i ó 
c o m o e n é l f u é s i e m p r e h a b i t u a l . Des­
p l a z a m i e n t o l a r g o de la p e l o t a , e m b a -
r u l l a m i e n t o , y en e s t a - o c a s i ó n f a l t o de 
d isparo> P o c a cosa , e n fin; E n c a m b i o . 
C a r r o c a u s ó u n a b u e n a i m p r e s i ó n . Es 
m u y r á p i d o , t i e n e i n t u i c i ó n y e n t r a c o n 
v a l e n t í a nada f r e c u e n t e en los q u e 
o c u p a n e l p u e s t o de e x t r e m o . C u a n d o 
en la s e g u n d a p a r t e J u g ó de i n t e r i o r , 
d e s t a c ó m e n o s , p e r o s i g u i ó é v o l u c i o 
n a n d o c o n s o l t u r a . T o d a v í a es p r o n t o 
pa ra c a p t a r su v e r d a d e r a v a l í a , p e r o no 
p a r e c e d e s a p r o v e c h a b l e . 

— ¿ Q ' u é i m p r e s i ó n t e h a n c a u s a d o ios 
b i l b a n i o s ? 

, — L a m i s m a , q u e a t í e l o t r o d í a . L p « 
t r e s s aben lo q u e so t r a e n e n t r e . . . p ies , 
y m u y e s p e c i a l m e n t e U r g o i t i — q u e m e 
g u s t ó m á s de e x t r e m o q u e de i n t e r i o r — 
y G o y í n , p e r o n i n g u n o d e e l l o s s u p e r a 
a los d e p o r t i v r e t a s q u e o c u p a n s u s 
p u e s t o s . 

¿ S a b í a s q u e so v a n m a ñ a n a ( p o r 
h o y ) ? 

— L o s u p o n í a . 
— ¿ Y t e g u s t ó e l p a r t i d o ? 

¡ N i h a b l a r ! S i g o c o n v e n c i d o de 
q u e m i e n t r a s a l g u n o s J u g a d o r e s s a l g a n 
a a c t u a r en los e n c u e n t r o s de e n t r e n a 
m i e n t o s i n e l m e n o r i n t e r é s , é s t o s s o r 
a b u r r i d í s i m o s . ; Y eso. q u e se m a r c a r o n 
once g o l e s ! C a b i d o y C h a o se a n o t a r o n 
c u a t r o , c a d a , u ñ o , de b e l l í s i m a f a c t u r a , 
y J u g a r o n m u y b i e n , s o b r e t o d o c u a n d o 
el c a p i t á n se p a s ó a la d e r e c h a P e r o , 
no o b s t á n t e , m é a b u r r í c o m o d i c e n q u e 
se a b u r r e n las o s t r a s . 

— Y a h a b r á s v i s t o q u e C ^ r l i t o s no ha 
p o d i d o p e g a r l e c o n e l p i e l e s i o n a d o . 

— - E f e o l i a m e n t e . ¿ Y . sabes t ú : e ó n 
q u i é n « M T ft ««bHr « I h u e c o q u e é»t f l 

O r a ñ a h a p l«At«a<d« « l a J u n t a ¡ a | M -
p « t e * a d e q u é no t i e n e In t e r i o r , , p a r a „*»! 
d o m i n g o Y b r i n d ó l a i s i g u i e n t e s s o l u ­
c i o n e s : Q u é G a m o n a l f o r m e a la c p n 
C h a o ; q u e L a t o r r e l a f o r m e c o n G a m o 
n a l , p a s a n d o C a b i d o a! e j e d e l a taque ." 
o q u e M a n o n t o L . V á z q u e z J u e g u e de 
I n t e r i o r d e r e c h o , s i n h a c e r n i n g u n a 
o t r a v a r i a c i ó n en e l o n c e . 

— P e r o , ¿ y G u i m e r á n s ? 
— E l e n t r e n a d o r b l a n q u i a z u l se ha 

c o n v e n c i d o de q u e e s t á m u y b i e n e n la 
Ifriea m e d i a , y n o q u i e r e t o c a r l o . A Q r a ¿ 
ñ a , d e t o d a s 1a¿ s o k i e i o n e s , l á q u e m á s 
l e a g r a d a es la d é i n c l u i r e l a c t u a r I n ­
t e r i o r de l S a n t i a g o , q u e s é h á o f r e c i d o 
a l D e p o r t i v o c o n a b s o l u t o d e s i n t e r é s . 

— ¿ Y la J u n t a q u e h a r e s u e l t o ? 
— E n la f o r m a c i ó n d e l ©qui ipo es G r a - . 

ñ a q u i e n ha de r e s o l v e r . L o de Wlano l i t o 
les c o n v e n c e p o c o , y h a s t a se t r a t a de, 
buscar ; o t r o m e j o r d e n t r o d e la r e g i ó n , 
p e r o s i n o a p a r e c e t e n d r á q u e a c c e d e r 
a l a p e t i c i ó n d e l © n t r e n a j ó r . 

— ¿ E n t o n c e s l o d e A z c u e ? 
— ¡ H o m b r e . Eso es para ; m o r i r s e de 

r i s a ! Se h á r e c i b i d o u n t e l e g r a m a en e l 
C l u b , d e l S a l a m a n c a o f r e c i é n d o l o has ta 
fin d e a ñ o ' p o r . . . t ¡ n o v e n t a m i l ' p e se 
t a s ! ! ; p a r t e p a r a e l C l u b y p a r t e pa ra 
e l J u g s d o r . Se v e q u e p o r a h í a d e l a n t e 
Creen q u e e l D e p o r t i v o , a d ' a m á s d e se r 
m i l l o n a r i o , s e h á v u e l t o l o c o . 

— T i e n e s r a z ó n . Es de e s p a n t o . B u e ­
n o , ¿ h a y a l g o m á s ? 

— S í ; q u e e n la IWariina se h a r e c i b i d o 
u n a c i r c u l a r s o b r e e l Juego v i o l e n t o y 
las I n c o r r e c c i o n e s d e J u g a d o r e s , e n t r e -
n a i d ó r e s , d i r e c t i v o s y á r b i t r o s , q u e va 
a h a c e r a r d e r e l pe '"» . L a s sanc iones 
se e l e v a n y h a c e n r e s p o n s a b l e s a lo? 
C l u b s de las m u l t a s e i n d e m n i z a c i o n e f 
q u e I m p o n g a n a los i n c o r r e c t o á , y , c í a 
r o e s t á , é l D e p o r t i v o d i ó a c o n o c e r ya 
á s u s e q u i p l s t a s las n u e v a s m s t r u c c i o 
nes , o u e r i g e n ya e l d o m i n g o 

— T o t a l q u e h u b o i P c t u r a de " l e v e s 
p e n a l e s " c o m o en la " m i l i " . V e r e m o ? 

N o r m a s p a r a / a d í s f r i b u d ó n 
y v e n t a de< p e s c o c / o fresco 

M a r i s c o s y p e s c a d o s q u e d a n 

e n l i b e r t a d d e p r e c i o 

" La Venatoria" 
C o n v o c a a J u n t a g e n e r a ! e x t r a ­

o r d i n a r i a , en su l o c a l s o o i a l , p a r a 
tes doce de l í m a ñ a n a de l d o m i n ­
go., d í a 9 . S e r á n e c e s a r i o p a r a 
c o n c u i r r i r , l a p r e s e n t a c i ó n d e l ú l t i ­
m o r e c i b o d é a s o c i a d o . 

L A D I R E C T I V A . 

E s t a d i o M u n i c i p a l d e R i a z o r 
Domingo, 9 Je Marzo - Á las 4 30 cle la farda 

C A M P E O N A T O N A C I O N A L D E L I G A . — I D I V I S I O N 

M A D R I D , 6. —* E l " B o l e t í n O f l o l a l 
d e l E s t a d o " p i u b l l c a u n a c i r c u l a r de la 
C o m i s a r í a G e n e r a l de A b a s t e c i m i e n t o s 
y T r a n s p o r t e s s o b r e d i s t r i b u c i ó n y 
v e n t a de pescado f r e s c o y s u i n d u s -
t r i a l l za icLón . E n las p r o v i n c i a s c l o s f f l -
cados c o m o " f a l i b l e s o d e f l o i t a l o s " , 
t o t a l de la pesca c a p t u r a d a se p o n d r á , 
p o r el c o m a n d a n t e m i l i t a r de M a r i n a , 
a d i s p o s i c i ó n de las D e l e g n c l o n e s p r o -
v l a c M l e s de A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s -
Dortes a que c o r r e s p o n d a n los d i s t i n -
tog p u e r t o s b a j o sai J x t r i s d i c i c i ó n , a t r a ­
v é s de las D e l e g a c i o n e s p r o v i n c i a l e s 
r e s p e c t i v a s d e l S i n d i c n t o N a c i o n a l de 
'a Pesca . E n las p r o v i n c i a s m a r í t i m a s 
" p r o d u c t o r a s - e x p o r t a d o r a s " , l o s c o -
c o m a n d a a t e s de M a r t a s p o n d r á n a d i s ­
p o s i c i ó n de lag r e s p e c t i v a s D e i e p a c l o -
ne^ p r o v i n c i a l e s de A b a s t e c i m i e n t o s y 
T r a n s p o r t e s , l a c a n t i d a d de pencado 
f r e sco p r e c i s a pa ra c o n s u m o l o c a l y 
p r o v i n c i a l . E l m á x i m o de pesca r e s e r ­
v a d o para c u b r i r t a les a t e n c i o n e s , s e ­
rá la c a n t i d a d , r e s u l t a n t e de m u l t i ' p l i -
oar e' c e n s o de h a b i t a n t e s de r a c i o n a ­
m i e n t o r e s p e c t i v o p o r s e t en t a y c i n c o 
¿ - r a m o s y d í a , c u a n d o la pesca d e s e m -
borcada .en- iprual f e c h a , exceda de los 
neces idades t o t a l e s de es t e a b a s t e c i ­
m i e n t o I n i c i a l . C u a n d o n o e c u r r a así, 
es d e c i r , q u e la c a n t i d a d d e s e m b a r c a ­
ba de pesca -no llegue a c u b r i r las ne­
ces idades de es te a b a s t e c i m i e n t o , se 
d e d i c a r á para a t e n d e r l o u n c u a r e n t a 
p o r c i e n t o de la pesca desca rgada y u n 
sese ij ta p o r c í e n l o p a r a , le e x p o r l a o l ó n 
a o t r o s c e n t r o s d e c o n s u m o , de a c u e r ­
do c o n el p l a n de d i s t r i b u c i ó n ü ó r ­
d e n e s e s p e c i á k s de a b a s t e c i m l o n t o s , 
d i s p u é s t é s u n o s y o t r o s p o r es ta Co­
m i s a r í a G e n e r a l . T o d o s los c u p o s o b l i ­
g a t o r i o s de esta f o r m a de d i s t r i b u c i ó n 
«6 c o m p o n d r á n de espec ies v a r i o d a s y 
no s ó l o de las p r e f e r e n t e s , t e n i e n d o eu 
cuenta , - en l o p o s i b l e , los g u s t o s h o b l -
l n a l e s e n cada zona . Pa ra f a c i l i t a r la 
d i s t r i b u c i ó n d e l pescado f r e s c o se d i s ­
p o n e : . 

•Queda t e r n a l n a n l e m e n t e p r o h i b i d a la 
c o m p r a d e pesca a f i ó t e e x c e p t o p a r a 

en 
terml-
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A r t í c u l o s de e m b a l a j e . 
PLAZA DE PONTEVEDRA 

L A C O R U R A 

s i , por f in, a c a b a m o s de u n a vez c o n 
tanta v io l enc ia y f a l ta de c a b a l l e r o s i d a d . 

- P o r ú l t i m o puedes d e c i r ' q u e se 
ha ce l ebrado en la S e c r e t a r í a deport i -
v i s ta u n a r e u n i ó n , a la que a s i s t i e r o n 
d e s t a c a d o s af ic ionados a l h o c k e y , c o n 
objeto de p r e p a r a r el torneo q u e J u g a ­
r á n equipos de C a t a l u ñ a , M a d r i d , G u i ­
p ú z c o a y e l Depor t ivo c o r u ñ é s , los d í a s 
1 9 , 2 0 y 21 del a c t u a l , correspondien- , , 
tes a l campeonato de E s p a ñ a . U n a in­
t e r e s a n t e c o m p e t i c i ó n que s e v a a orga­
n izar con e l m a y o r cu idado p a r a que 
de je buen s a b o r de boca, c o n m i r a s a* 
E s p a ñ a - I t a l i a que s e p r o y e c t a p a r a ma­
yo en el. E s t a d i o 

— B u e n o , c h i c o . P o r hoy y a has 
" d e s e m b u c h a d o " bas tante . M u c h a s g r a ­
c ia s , y q u e a p a r e z c a e l inter ior q u e se 
e s t á b u s c a n d o h a s t a con c a n d i l . 

I N D I S C R E T O . 

a q u e l l o s b a r c o s q u e s e ñ a l e n la« «•,,» -
dades de M a r i n a ? on , 0 , ^ i ^ ^ 
t e r m i n e y en los p u n t o s donde o I» ," 
g u e c o n v e l i e n t e , s e a u t o r i z a a l«s Jf" 
b a r c a c i o n e s pa ra que puedan a i - w ' 
en la m a r . la p e s c l n e S í a p a r í ^ 
p i e a r l a c o m o ca rnada para la pesca con" 
p a l a n g r e L o s comandan te s m V ^ . " 
de M a r i n a d e t e r m i n a r á n , para S 
p u e r t o , los luga re s de d e s c a r n e S 
ia p e s c a c a p t u r a d a , a s í como e1 ha 
r a n o de c o n c e n t r a c i ó n de; pescad " 
l o n j a s y f a c t o r í a s , quedando 
n a n l e r a e n t e p r o h i b i d o descamar lo 
p u n t o s no s e ñ a l a d o s y d l s t r i b d i M V J ' 
l e s de la h o r a ü j a d a para tales Te*, 
r a c i o n e s . En aque l l o s lugares , e., ?. 
no e x i s t a n l o n j a s , las a u t o r i d a d e s ^ 
M a r i n a d e t e r m i n a r á n el l u g a r acolñdft 
q u e h a r á sus veces. En a q i ^ i i n K , 
ga res donde e x i s t a n mercado^ c e ñ i r » ! 
tes. el pescado f resco d e b e r á pasa* 
n e c e s a r i a m e n t e , p o r los mismos « ¿>f̂ (S, 
l o s de su u l t e r i o r d i s t r i b u c i ó n U dis 
t r j b u c i ó n a l c s d e t a l l i s t a s se eefclíiyr* 
p r o p o r c i o n a I m e n t e a la variedad i * 
espec ies . L a e l a b o r a c i ó n de conservas 
y sa l f lzones de pescado, se veriflcará 
ú n i c a m e n t e c o n las especies deterni'Ha. 
das en ei a r t í c u l o sexto de la ordw* 
del M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a y Comeretó 
de d iez de ene ro ú l t i m o , aplicándrysí 
.os p r e c i o s que en el a r t í o m o sépt lnto 
de Ja misima se s e ñ a i o n . Pa -̂a ei d .h i . 
do c u m p l i m i e n t o de lo dispuesio en ,a 
p r e s e n t e o i r cuJa r . los cupos e¿p>c¡a «i 
de pescado de s u m i n i s t r o refcrr i i te 
d e b e r á n e s t a r a m a r a d o s por el cofnw» 
p o n d i e n t e " c o n o c i i n i e r i t o de venta" el 
c u a l d e b e r á r e g i r s e p o r las instruccio­
nes q u e se d e t e r m i n a . 

E u ía c i r c u l a r se e s í a b l e c e n los pru-
c lo s q u e han de r e g i r para las pesca­
dos a p e r t i r de ia p u b l i c a c i ó n de a 
m i s r r m . c o m o topes m á x i m o s de vttua 
a l p ú b l i c o , p o r k i l o g r a m o neto, incim-
dos y a t o d o s los gas tos ; a rb i t r ios e lia-
p u e s t o s . — - ( C U F I l A ) . 

M A R I S C O S Y P E S C A D O S , LIBRES 
D E P R E C I O 

M A D Í U D , 6 .—-En v i r t u d de la? niie-
va# d J s ^ a i i o i o n e s d i c t adas por la (lo-
m N t x f c . <!« A A > M t « c l m i e n t o s y TréDs» 
p o r t * » <ijue<lan tibroi de precios, tóii-
t o en l a s u b a s t a * l a baja como-«u 
v e n t a a i p ú M c o , d e las siguientes es-

. p e f i i e * ^ ¿ o e d i a s , , a l m e j a s , -aikkKcSs, 
b a i l a , b e s u g o , b i g a r o s , b o e á s t calamu-

•res, c a n g r e j o s de m a r y n o . carabine-
POS, c i r á c o l e í " , c a r a c o l i l l o s , oenlollos, 
c i g a l a s c o r c o n e s , cbancfueies.-.gpiba.s, 
j i b i a , l a n g o s t a , l a n g o s t i n o , ieagiuJo, 
l i sa , l u b i n a , m e j i l l o n e s , mero, muilleá, 
m u j e l , n é o o r a s , o s t r a s , percebes, quis­
q u i l l a s , reos , r o b a l o , r odaba l lu . stilraún, 
s a l m o n e t e , t r u c h a s y t u r b o . Todoo es­
tos p r o d u c t o s de la m a r pueden.ser ad­
q u i r i d o s l i i b r e m e n t e p o r los producto­
r e s y v e n d i d o s t a m b i é n l ibremenle .al, 
c o n s u m i d o r . — ( C I F R A ) . 

Notas necrológicas 
E x i t l n g u i ó . su v i d a en esta cap'feü 

d e s p u é s de h a b e r r ec ib ido devoia-
m e n t e los Santos Sacramentos D ü ó i -
za lo S á n c h e z Cainzos, quiem pnr su 
l a b o r i o s i d a d y o t r a s excelentes dote 
personales se h a c í a e s t imar dé 
tos l o t r a t a b a n . 

C o m p a r t i m o s In tensamenie e. 
de su a p r e o a b l e f a m i l i a . 

cuaft 

diwlo 

E L S E Ñ O R 

Don Gonzalo Sánchez Cainzos 
E M P L E A D O D E L A E M P R E S A F R A N C I S C O R E Y M E N D E Z 

F A L L E C I Ó ELN E L D I A D E A V E R . A L O S 46 A Ñ O S D E EtDAD 
H a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

R. I . P . 
L A E M P R E S A F R A N C I S C O R E Y M E N D E Z 

R U E G A ia a s i s t e n c i a a la c o n d u c c i ó n del . c a d á y e r 
a i C e m e n t e r i o C a t ó h c o a c t o que t e n d r á 1 " ^ . " ^ 
d í a 7 , a las c i n c o de la t a r d e , f a v o r p o r el c u a l anuoipa 
s u s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

Casa m o r t u o r i a : S 1 N F 0 R 1 A N 0 L O P E Z , 6 8 - 2 . ° 
( F u n e r a r i a Santa L u c í a ) 

E L S E Ñ O R 

D . G o n z a l o S á n c h e z C a i n z o s 
P A L L B O I O E N E L D I A D E A Y E R . A L O S M O S D E LUA 

H a b ' k n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

^ ^ h i l o s d o ñ a -
S u a f l i g i d a e s p o s a d o ñ a A m a l t a S u á r e z Bd ;9af S i a ; h i j o polf-

C a r m e n , d o ñ a Jose f ina , don E n r i q u e y d o n / . * ^ d o n J u a n San-
tico don M a n u e l Miguez R o d r í g u e z ; s u s padres u a Josefa 
c h e z y d ó ñ a F r a n c i s c a C a i n z o s ; m a d r e p o l í t i c a 
I g l e s i a s ; nietos , sobr inos , y d e m á s famll l .a' ,p. U n ^ns i lJ le per-

A L P A R T I C I P A R a sus a m i s U d e ^ t an ^ . 
d l d a , r u e g a n la a s i s t enc i a a la ^ ^ ^ r hoy, a 
a! C e m e n t e r i o C a t ó l i c o , a c t o ^ | ant i&ipan 
l a s c i n c o de la t a r d e , f a v o r p o r e l cua i 
las m á s r e n d i d a s g r a c i a s 

Casa m o r t u o r i a : SXNFORTANO L O P E / . 6 8 - ^ ^ ganta L u C f ^ 

Biblioteca de Galicia



L s Crtri if lf t . v i e rnes , 7 de M a r z o de 1 9 4 T 

t o s c o n c e r t o s 

d i ' F o l l a s N o v a s 4 

a l c a n z a r o n 

- n g r a n é x i t o 
dos conciertos qu-e ayer brin 
íúblico coruñés la agruparan 

* ^ ''Follas Novas", pqdfian cnca-
^ ste duda alguna, dentro le U* 
)a^'dewiradas verstion̂ es del arte 
Africo Voces bien timbradas y. per-
faf ilnt'p coniunladas, dieiron 
^ T s e r a io más que las de 

ensa-

aficionados. Los acentos emoti-
é esta venturosa tierra, llegaron 
IVnmover hondamente al •auditorio, 
«;,, 'na,ba por conupleío la sa.a de 
Jpectáculos. roñadas sentlme-ntale* o 

! conmover hondamen e 
L llenaba por completo la sa.a de L̂MZU'OS. roñadas se: 

i nvadas de humor, t,>do 
giv, nerfectamente armonizado, Walt 
Z nueslrás delicias durante . máa ae 

^ í e T románticos de. la Viena tm-
Jria- melodías zíngaras del ensofla-
Z iunu;¡)l0 y senlimientales barcaro-

vlnieron a engarzarse con los 
^ tonos de nuestra gaita, (ia-

con toda su saudade, pero tam 
Wén oon su inmensa y sana alegría; 

estrofas •palptantes de Curros mu-
sicadas por el insigne Ctané." RlMite» 
«¡«ató:' Caras lunas y oie.os luoon-
/íslóomo rezan los versos transpor­
tados a "Un adiós a Mamuiña".—obv­
iaron al público a esfallar en estruen-
doMs ovaciones. 

Marisa Rega, tiple de voz cris ta;, ra 
y íiiiaves acentos melódicos, hizo ga.c» 
de'un depurado talento mus'icál en suts 
versiones'de "A pomba que envíaJou'' , 
"Serenata", de Schubert, y "Danubio 
.azul". También* Carmiña -Gordo, 

Dr, Víctor Fernández Alonso 
Medicina Qeneral — Rayos X 

Horas de consulta; De 1 i a 1 y de 4 a 7 
S Andrés \ \o-\.0 Te! r344 La Coruña 

Dn, Agustffs García Sancho 
mfidiema Senerií!, Enfepmeáadss de la 

piel, Venéreo y Sífiiis jDíatjBpmSa 
iljorisuliá: De i l a- 1..y..4e i í - te f te 
f S Andrés íLa/Sspums 3.:,.,Te!' .2156; 

Dr. j i a r t t n e z Rumbo 
Zspecísíista de Cfdcs, Nariz y Garganta 

Consulta: De 10 Q 1 y de 5 e 7 
Terewi Herrera. 7 y 9'— Teléf. 2144 

DP. J, Vázquez Sebastiá 
Especialista en Piej y Venéreas. Aveni­
da .1. Lomhiirdero. 3 Dpdo Consulta: 

11 a 1 y 5 a 7. 

F. Pinole Aramburu 
Eafermedaciíss de! Coraión y de los 

Pulmones 
ÜWüS X — REAL. 83. SEGUNDO 

Corsulto; De 10 3 1 y de 4 a 6 

Iweciolista en Enfermedades del S!s-
<ema nervioso y mentales. Consulta de 
' a l y de 5 a 7. Cantón Grande. 

":2o- (Ediflelo del Cine Avenida). 
29ñ5. La Coruña 

L. G u i t I á n 
PV 211 '^NERAL. ESPECIALISTA 
CN ENFERMEDADES DEL RIfJON 
R... ,0V?Jir'A Y PROSTATA 
^ j J l ^ ^ . izquierda. Teléfono 2486 

A* Castlñelra Estévez 
TRAUMATOLCXHA Y ORTOPEDIA 

r j r .™'múscu los y articulaciones 

22. Consulta: de 12 a 1 y de 
^ ^ a T - T e l é f o n o 3140 ' 

J« L a r r e a 
|.M APARATO DIGESTIVO 

t . ^ J 1 a 5 en el Sanatorio 
iori y de 5 a 7 en Real. 36.^e«undo 

Teléfono 3170 

VíA8l,?.l?!snepos y Fernández 

%ri?e R,AS- PSEL Y CANCER 

w 4. entresuelo 

GAITIVPTP e,tctrocoaeulaclón. Radium 
íírtáti, wE RADIOGRAFICO Equipo 
•W. 2 v .Rayos x- Marcial de': Ada-

Sispend? Ja!me fiestas 
^80 ng!, ^u insu l ta hasta nuevo Para p.roCedec a la !nstalació de 

Jjuevo aparato de Rayos X 

une a una dicción perfecta un fuerte 
sentido imisical, solazó aí, público' con 
'"Mooiños enamorados" y "Cásate Pa 
chin". José Lui's de la Fuente, bella 
voz abaritonada, compartió con ia an-
terfor los aplausos» en un hermoso dúo. 
y agradó, mucho al cantar "Visjone 
veneciana" y "Un adiós a Marlqtilña''. 
Tampoco podemos silenciar aquí h voz 
de contralto, rica en matices y de po­
derosa inflexión, que posee Cristina 
Fernández, y que puso dfc man- fícslo 
en, su impecable interpretación de "E! 
mío Xuan". 

En fin; una jornada musical que de­
jó gratísima impresiión, y un eslabón 
más que unir a la ya delatada cadeha 
de éxitos que llevan obtenido las hues­
tes que, con tanto celo como dí^r tc . 
dirige o: maestro Fernández Amor. 

Ante los insistentes aiplausos de! pú­
blico, se linterprolaron fuera de pro 
grama una canción portuguesa y "Ne 
gra sombra, de»Montes.—E. M. 

SAVOY: "LA PRODIGA" 
Rafael Gil ha hecho una excelente 

adaptación de la novela' de Alarcón 
"La Pródiga", una de Ies más.vigo­
rosas de! gran- escritor accitono. La 
línea argumeut51! se sigue casi exacta-, 
mente, y Paola Barbam defiende bri­
llantemente la fi^uTa de la protagonis­
ta, pese a las dificultades que siempre 
tiene hacer real un personaje ¡¡magi-
nario e idealizado,. tanto más cuando 
es un temperomento tan acusado y re­
cio como el de la pecadora y senti­
mental habitante del cortijo del Aben­
cerraje Se advierten; sin embargo, las 

remoras supo-
aen el haber ten'.-
d,ú que doblar este 
r>apel, por no ser 
españoila la prote-
sjonhta. y ello qui­
ta alguna calidad 
a ciertas Ctscenas. 
VIuy sobrio K«fael 
Durán, cncarnondo 

•il fogoso Guiller­
mo, como igual­
mente actúan sin 
desentonar lo más 
mínimo Fernando 
Rey, Espantsleón. 
Guillermo Marín y 

los demás intér­
prete». Fraile ma­

cón su reconocida 
maestría y la música de Quintero va­
loriza los paga jes más acusados del 
film. ' 

• •• Al decir-(p« "el''guión de Rafael 015 
ha- seguldó" fielmente'. lais páginas de 
la novela, y si. te habMo cambios l i ­
geros ha sido para presentarlos con 
más realoe al espectador, casi esta­
mos excusados de hacer mención. al 
coatenido de la obra. Ésta, aun cuan­
do se han, puli'mentado: algunas es-
oresioneíj di. crudeza, mantiene el 
fondo pesimista e inmoral. Se le han 
sup rimi do algunos párlám e n tos. que 
pudieran tomarse como apología del 
concubinato y del suicidio, pero en 
cambio no se ha hecho resaltar, si no 
es en un sentido negativo, el contraste 
entre la vida equívoca' y la aormal. 
La forma en que se hace la evocación, 
salióndose así de los límites del libro, 
equivale a una añoranza de la triste 
aventura, que es el icuerpo de la no­
vela, cuando ya el protagonista ha 
encauzado su vida ñor el sendero de!' 
hogar...—S. C. 

l l a m e e 
lamlll 

Rafael Durán 

BUENOS • AI<R.ES, 6. — Los diarios 
argentinos püblicm extensamente as 
declaraciones del General Franco- a la 
Agencia Internioional News . Service. 

También se ocupan dei nombrarái?n 
to de don Tomás Súñer para el cirgo 
de cónsul genera! de España en. Buenos 
Aires, destacando la importante 'abar 
realizada por, e! señor Súñer al frente 
de !a Subsecretaría del Ministerio de 
Asuntos Exteriores español. También 
se pone de relieve su destacada actua­
ción como jefe de la Misión que firmó 
en la capital argentina el reciente Tra­
tado entre ámbós países_l(EFE). 

Eíí EL BRASIL 
BIO DE JANEíRO, 6.—Las últiimas 

declaraciones del general Franco a un 
representante de la • Interna cieno! 
News Service aparecen reproducidas 
casi inte¡rrameTÍP en la prenso de 
esta capital.—(:EFE). -

C i e n c i u d a d a n o s 

e s t a d o u n i d e n s e s e s t á n 

e n c a r c e l a d o s en Prt ion í^ 
NUEVA YORK, 6—El embajador norte­

americano en. Polonia', Arttor Bllss Lañe 
ha Ilegrado a eiStá ciudad, y en el momen. 
to de desembarcar ha declarado que "por 
lo menos cien mil .ciudadanos estadouni­
denses se hallan actualmente prisioneros 
en Polonia sin la representación adecua­
da". 

El embajador ha agregado que "repeti­
das veces ejerció presión sobre e! Go­

bierno polaco para que so le permltleira 
visitar a los ciudadanos norteamericanos 
en la-s prisiones civiles y militares, pero 

que sus esfiierzos no habían tenido éxito 
en ning-ún caso, excepto uno.—(EKE). -

D i p y t a c ó n P r o v i n c i a l 

neja la cámara 

B O L S A 

toíicoD£ ?arIos Calderón 
V4!íec!lia ;cer.Il0 de Ia Casa Salud. 

h ^ Z d ^ ' ' |an Rafííe! y Niño 

!• » V a S f 1 0 ? * 3 ' CiPU9,a Ortopódi 
36-2. 

por 
por 

691 c í e r ^ 0 ? 6 Bola8 Blaiéo 
^:c i6 , p0JÍeH.Mé^cos Forenses 
P îción ¿^If-0, . d« Prisiones v 

^ y O f d o r r ' * " 8 1 3 en Nariz, Gar 
" P W 0 ^ U l l a de 12 a 2 v de 

* ^ ^ ^ J ¡ ¿ « s l r o Mateo. 14. 

«Pecial*?1''0 PUERICULTOR 
fioí H>ras Vi 6nfermedades do los 

^ 4 a A b u l t a : de 1! a 1 j 
4 Saa Andrés. 144-It- I 

COTIZACIONES DE MADRID DEL «-3-47 
DEUDAS DEL ESTADO .—¡Exterior 4 por 

100, 108; Amortlzable 4 por 100 1908, 
100'25; id. 3 por 100 1928, 97; Id. 4 por 
100 - octubre 1945, lOrSG; Id. 4 por 100 
15 noviembre 1945. 100'50; Id. 3'50 por 
100 15 julio 1945, 93'60; Id. S'óO por 100 
1 enero 1946, 93'75; Oblg-s, Tesoro 2'75 
por 100 T junio 1943. 98'50. • 

CEDULAS.—Banco Hipotecarlo 4'50 ipbr 
ICÜ A, 102; Id. Id. 4'50 por 100 B, lG2'50r 
id. Id. 4'50 por lOO C, 103'80: Id. Id. , 4 
por 100 s/1., 106'50; Banco Crédito Local 
4 por 100 interp., 98'75; Id. id. id. 4 por 
100 «/i . , 99'60. 

ACCIONES.—Banco , de Espafia, 460; Id. 
Exterior, 315; id. Hipotecario, 455; fd. 
Español OrédUo, 760; id. Hispano Ameri­
cano, 570; • Id. Central, 560: Hidroeléctri­
ca Española, 475; Chade serles A. B y C, 
1.120; id. Id. D y E , 1.115; Iberduero or­
dinarias, 396; 'Meng-emor, 295: Sevillana, 
355; Unión Eléctrica Madrileña. 263; Nan­
sas, 234; Telefónica preferentes. 250;. td. 
orclinarlas, 1.012; Minas del RIf. 3f>0; Du­
ro Felg-uera, 375; Los Guindos. 545; Pon-
ferrada, 540; Petróleos, 249: Naval pre­
ferentes, 193; Metropolitano de Madrid, 
440; Madrileña de Tranvías, 139; Azuca­
rera de España, 221; Ebro. AzAcares y 
Alcobotes, 445; Papeleras, Reunidas, 288; 
Española de Petróleois,. 490: Altos Hornos 
de Vizcaya, 353; Explosivos. 455; Draga­
dos ord., 281; 'Auxiliar de f. c . 292; ür-
bis, 138. 

OBLIGACIONES; — Emp. Majzen 4 por 
100, 98'50; Táng-er a Fez 4 por 100, 99'75, 
Villa de Madrid 1941, 94*50; Hispano Anxí-
ricana de E. 6 por 100, 115: Riegos de 
Levante 5 por 100, 100; Unión Eléctrica 
Madrileña 5 por 100, 114; Telefónica 5'50 
por 100 conv., lOl^O; id. 5 por 100, 102. 

Facilitada por el Banco .Pastor. 

Cirujano, especialista en Huesos 
y articulaciones 

SUSPENDE- SU CONSULTA HASTA 
NUEVO AVISO. POR VIAJE DE 

ESTUDIOS AL EXTH.AN.1EHO 

Fara suscripciones en a 
i L l & E A t O S L L & C4 ? 

m ia Admtnistracten de Lotería 

SUBASTA 
: En -er Boíetín Oficial de 'la provin* 
cia correspondienteli al día* 5 del 
actual, se .inserta anuncio de ,tubesta 
para k!' enajenaoiiSn de !ó'oíió resés de; 
réofía de gánádo váenírió,, ''$ttipj$$0\ 
de la Dipni'láoión" Proviiíoiaí y existen­
tes en el Pazo de ' Mariñán (Becgon-
do), bajo las condioiones y precios 
(fue en dicho anuncio se fijan. 

Lo que se hace público para gene­
ral conocimiento, pudiendb ser exa-
mfeado e-I ganado de referencia por 
quienes así interesé, en el menciona­
do Pazo de Mariñán. durante las ho­
ras laborables, h^sta un día autes de 
la celebración de. la subast^, que 
tendrá lugar en e! despeoho de la 
Presidencia de la expresada Corpo­
ración provincial el día y hora" señala­
dos en el citado anuncio. 

La Coruña 6 de Marzo de 1947. 
El Presidente, 

EMIiLIO ROMAY 

Jeíafura J e Obras P ú b i 

J e La Coruña 

INSPEOClOiN m 
y 

CIRCULACION 

TRANSPORTES POR CARRETEARA 

A N U N C I O 
Habiendo presentado én esta Jefa­

tura doña Felicidad Várela Camoiras, 
instancia solicitando autorización para 
establecer- un servicio : de transporte 
de viojeros. en vehículos automóviles 
entre Santa Comba y La Coruña, pa­
sando por Angeriz-SalgueinQS-Raba-
delra-CoristanOo y' Carballo, con apli­
cación de la tarifa da veinte céntimos 
por viajeró-kilóractro percepción em­
presa, aparte de los impuestos que 
serán de cuenta de 'los usuarios, se 
abre un plazo de información de 
quince días, contados a, partir de esta 
publicación en eí Boletín pficial de 
l'a: provincia, para que durante c! 
mismo puedan presentar en está Je­
fatura • las alegaciones que estimen 
conveniente fórrauier en pro o en 
contra de! Establecimiento de este 
servicio, las Corporaciones. Entida­
des • o parttcularas afectados por el 
mismo. v-

La Corufiev 4 dé marzo de Í947. 
EL INCSNIERO JEFE, 

Enrique Qómeju, 

Cinco s o V a c í o s ingleses muer tos 
ai estallar una mina en Jerusa en 

El tcque de queda ha sido impuesto 
durante todo el día 

JERUSALEN, 6. — Cinco soldados 
británicos hai^ resultado muertos y tres* 
heridos al hacer expiosión una mana, 
cuando se dirigían en ün camión mili­
tar a Jerusilén. según se anuncia oíl 
cialmente. El suceso ocurrió en la ca­
rretera de Ramahall, a diez y ocho fci-
.Ómetros de esta capital—(EFE). 

EL TOQUE DE QUEDA 
LAHORE. 6.—El toque de queda ha 

sido impuesto en esta capital durante 
¡as veinticuatro horas del dia, según 
se anuncia oficialmente. 

En los suburbios de la ciudad se han 
vuelto a producir nuevos choques en­
tre musulimanes y elementos po.liclaco's 
—(EFE) 
UNA GRANADA EN LA CARRETERA 

DE TEL AVIV 
JERUSALEN, 6 . — Én las primeras 

horas de la mañana una granada esta­
lló en la carretera general de Tel Avlv. 
Según anuncian ¿üeiaimente ¡as auto-
ridadef. británicas dé Jerusalén hay 
que lamentar tres heridos.— (EFE). 

VEINTICINCO DETENIDOS 
JERUSALEN, 6.—^Veinticinco terro­

ristas judíos han sido detenidos por la 
Policía militar británica. Tropas de' 
Ejército y de la Policía practican nue­
vamente pegiS'tros en varios distritos 
de Jerusalén. 

Se informa que. entre los detenido? 
ñguran algunos» miembros de las orga­
nizaciones -Clandestinas "Irgun Zvai 
Leumi" y "Stern".— (EFE), 
NUEVOS ATAQUES DE LOS EXTRE­

MISTAS 
JBRUSALEiN, 5. — Los extremistas 

del "Irgun Zvai Leumi" inri desenca­
denado nuevos ataques con armas cor­
tas y fuego d? mortero contra el cam­
po de Heedra. a mitad dei camino entre 
Haifa y Tel Aviv. Tres soldados britá­
nicos han resuitado heridos', así oomc1 
dos de los asaltantes que lograron es 
capar. 

Fuerzas militares y de Policía estijj 
practicando investigaciones por aquel 
sector, con ayuda de perros rastrel* 
dores que liguen ¡as huellas de .a saa* 
gre de io<5 fugitivos. En las cero-inías 
del lugar donde se llevó a cabo ei asal­
to.i han sido halladis seis granadas de 
mano de confección primitiva.— (EFE)' 

e aaone* dsp ornar cas 

enfre ia Ssnfa Secfe 

Llegó a Rema e» nuevo 
ministro de dísho paísr 

en el Vaticano 
CIUDAD DEL VATICAWÓ, 6.--EÍ nueT« 

ministro del Líbano ceirea de la'Santa .Sé-
de presentairá sus cartas credenciales a 
Santidad el Papa, Pío XH, en fecha pró­
xima, con lo que quedarán establecida* 
relaciones diplomáticas normales entre ¡a 
Santa Sede y la Joven Hepúbllca libau-esa. 
El ministro de este país llegó a Homa na. 
ce unas días, acompañado por el primera 
y seg-undo secretarlos de la Legación.— 
(EFE). 

E L I D £ Á L 6 A L LJE O O 
se vende «a VILUAGARCIA ®g la Isttt 
ción ferroviaria, en el Café de Pov&íig. 

en el Kiosco de Ramón y en «t 
Kiosco Central. 

n u i H t « > > p o r 

Agenciasf-''̂ ^- .Préstamos 

ASUNTOS. Do-
cumentos dp 

Tribunales. Juz­
ga d o s. üfloinas 
Estado. Ricardo 
Seoane Rodríaruez. 
Procurador. Cen­
tón Pequeño, 24 

Alquileres 

A L Q U I L ARIA 
dos amplios 

habitaciones para 
oficina, con telé­
fono. Informan: 
Real, 33, primero. 

Avisos 

• / ' 

Don Jmn Lastres Gercía, Juez de 
i.a instancia accidental de! partido' 

judicial de.Corcubión. 
Hace' público: que en esté Juzgado 

se tramita expediente de declanacióü 
de fálieoímiénto de José' Valdiviesn 
Ganóse {Éi mayor) natural- y veoini 
que fué de Sardiñéiro-Finisterre. qu 
se ausentó para América, sin que 
hubiesen tenido noticias del mismi 
desde hace más de trelnto años, ex­
pediente; instado por José Valdivieso 
Marcóte, sobrino de aquél. 

Corcubión ocho juiin de mi, nove­
cientos cuarenta y seis. 

Juan Lastres; El Secretario Judicial, 
Augusto Abetia. 

ALHAJAS: Tasa 
dor aulivrlzid" 

A. Hernández Gl-
Joyerd Fahrioau-
le. San Andrés 
35-1.° Te; 1102 

Compras 

pOMPRO t o d a 
^ clase muebles, 
ropas y U'b.jetos 
Plaza de íspañu. 
26. Te.éfouo 3US7; 
ALHAJAS Com 

pni brillotites 
y objetos oro y 
p.alñ Hernández 
San Andrés. 35 
t.» Te. 1102. 

Demandas 

JW E C E S ITASE 
doncella, con 

buenos informes. 
Av. de La Haba­
na, núm. 8. 
p R E C i SAMüS 

agentes ven­
ta a m p ¡ iacicinés 
óleo. Ferrol. Plaza 
'^erráadiz, 30; ba­
jo. Comía, Ave­
nida Ghi.e. 11 -3." 

Peluquerías 

p E L U ü HERIA 
Hortensia" 

i'ermanentes. pei-
uádbs Turre. 3. 
Teiéfun-. 2228. , 

Pérdidas 

pTRAVIO de un 
aporato lele- j 

fónico de control 
en la calle de 
Marqués de Am-
buage;. Se ; ŝ ratin­
cará a quien .0 
entregue en Ca 
mino de ¡a Igle­
sia, i 4-2.° XMo 
neios). 

p R E S T A MOS 
operaciones de 

crédito y compra 
venta de toda ca­
se de va o r e s 
Fraucísco M i ni­
ñez Sevilla GíWTé-
dor de Comercio 
Colegiado N-ilarlo 
Mercantil Mi riña 
16 y 17. baje. 

Testamentaria 

T E STAMEN'PA 
1 RÍAS, dere 

obos rea.es. pen 
siones elvilée y 
militares y ira mi 
taoíón de toda cía 
s í de expedíe'itee 
•nincisCM Marti 
nes Sevilla. Oes 
tor Administra Iv-
GDiegiod.f, Marín* 
16 y 17 bajo. 

Tintorerías 

• C N SEIS HO 
* RAS! Su tra­

je .avado en seco 
y planchado a va 
por Teñido y des 
nfeclado de ropa 
Se >faranliz.in tra 
mijos. ••Tuit=ireri<i 
Hércules". San 
Nicolás. 32 Telé 
fono. 1551 Suotit 
sa. en Betanz-* 
Ho dán. 34 En 
ilarballo. Gasa Si-
ros. 

Trabajo 
Ofertas 

Jerqgti f ioo n ú m e r o 

¿Se podrá salvar? 
Solución al crucigrama de ayer: 

HORIZONTALES. -— A, Veras: 
Vosija; G, Vaticina; D, Varada; E, Ája= 
F. Na. 

VERTICALES;—1, Va; 2, Varano? 
3, Ataje; 4, Resida; 5. Ric-a; fi, Raji». 
7, San. 

CABRICAS pre­
cisamos re-

preseutanteg pro­
v i n e las "Distri­
buidora". Aporta­
do 9055. Madrid. 
(6273). 

Traspasos 

-TRASPASO' bo 
degón' - bar 

R e z ó n : S a n t a 
Margarita. 73. ba 
Jo. 

Varios, 

VIVEROS M. Ro 
-drlguez En 

oariíue sil y hrun e> 
frula¡e* . Soli'oiit 
<vitá <IÍJOS ^ n t l í 
V 1 a 11 e iiueslro-

•JU tiv<js G^ud^n 
Jardiu, xcoruüa j . 

y E N Z A la timl-
dez. Consigi 

d o m i n a r s e as í 
mismo. Ejerza po­
der simpático e 
influencia perso-1 
ual causando -la 
odmiraciOn. res­
peto y simpa tt.í 
de jos demás. Es 
oribir al instituto 
Fassman, r e ml-
tiendo para gasto> 
correspondencia y 
franqueo. Aparta­
do 12.133. 
?3 f- G u t\ lí ATd 

RIOS Primer 
lomunlón. Rubí 

ne. 10, 
Venta? 

WENDO mesa bl 
liár. lafor 

mes. Hublne, 'V.i . 
Poruña. -
k^ENüu máquin.i 

"ünderwood" 
'1 o í h s (]astr<i 

'Vané, 2-d.0 
"VENDO taller (í> 

n i q u eied-ní 
ibernas, 25, ba-

A L T E RNADO» 
RES nuevo» 

12. 15, 22. 50 f 
125 K ^ . tnoloreg 
Diesel 5, 30 y 35. 
HP. Dínamos, mo­
tores a ^soMna • y 
etóctrloos,. Trans-. 
formadores Eléb« 
trica Vascotiarads, 
Teléfono 160. Du-
itinsro (Vizcaya). 

p ü T i ausentars* 
su d u e ñ o s 

vendo eme cora-» 
pieto. (tparalo us« 
sa. modelo 46. a l ­
tavoces giarante, 
250 butacas. Para 
informes Salvador 
Fole. Avenida da • 
Morífero Rfos. .•{([), 
tercero. Teléfono, 
i 4. Luifo. 

a<lqtilfti p|« 
*0 f ÜUilCe («Í. flur^ 
.u runa y de «si» 
S«*olrtn j a.»i!H»n>» 
'•ará que '«»;• ,«1 
medio má* í&oa. 
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Rusto p e r m a n e c e a l m a r g e n d e l o s g r a n d e s 
p l a n e s p a r a l a r e c o n s f r u c c í o n cultural 
d e l o s p a í s e s d e v a s f a d o s p o r I d guerra 

P A R I S , 6 . — (CRONICA 
D E L C O R B S S P O R Í S A L O S P L O -
IWATICO D E LA A 6 E ^ 0 m L O » 
G 0 8 , ANTONIO MIRA, PARA 
E L I D E A L Q A L L E G O ) . 

Cast nos íiaijíamo» eMdado—^lo» oo-
nresponaaíe» de Preneft extranjera en 
p a r í s — q u e aguí tiene m sede centnaí 
la UNESCO, es d^olir la' organlMucíón 
'ó'e las Naciones Unidas, para la e d w a -
olón y la cuUtura. E l cemet que nos 
acreditó este1 orgrnikmio «(uiltutnal de la 
ONU, durante BU ©onferencla greneml 
de novlemlbre-dilciemibre pasado, había 
quedado relegado en un rincón de lá 
mesa de t raba jo. Pero, el otro día, 
todos «uantOB esituivlimoig acreditados 
ea didia iconíerencla recibimos una 
carta urgieilte, un "pneumatlque", ol^ 
tándonos para el día siguiente. E l te­
ma de la conferencia de Prensa que 
se nos enuncia, y en la que hablaron 
el propio dir&cor general de la U N E S ­
CO, Dr. Juilláh Hudley, y el dlreoor 
general adjunto, Dr. Walter Laves, era 
interesante: Se nos iba a explicar lo 
sucedido en laitmportante s e s i ó n del C,o-
rnltó permanente del Consejo Ejecut i ­
vo 'p el programa que la UNlÉSiGO va 
4 realizar en el afio- aetual. 

l^a sala de ooníepencla se l lenó de 
corresponsales. Y todoá éseuoihaimos 
atentamente las dolencias discretas de 
los dirigentes de este organismo eul -
tural. S« habían hecho proyectos, ge 
habían hecho castillos en el aire, y 
había llegado la hora d¡e lia«v reaUdades: 
había que realizar los proyeetos.. L o s 
soñadores ya no serv ían; eran necesa­
rlos los 'hombres de aoción. Y , sobre 
todo, habla que eoimeterse & un pre­
supuesto, pues la denela, la éduioaclón 
y la oultuira son oaras. Se nos pedirá 
nuestra ayuda; era preciso que nos­
otros diéramos aire a esta toea oul-
tRiral; era preciso que los Gobiernos 
y las cOmtsliones nacíanales de 1« 
fJNÉSOO, se In tere sarán en él y eola-
horasen, enviando hombres y dinero',., 

E L PROlGRlAMA;' ¡DE LiA UNESOOs 
¡El presupuesto que se había pedKTo 

a Ta ONU, habla sido reducido. De leí­
das formas hay seis millones de dó la ­
res para gastos. L a UNESCO a© ha se -
Salado tres importantes tareas urgen* 
tes: Primera, la reeonstm'C'ciótí y i 
eorro; segunda, la educac ión de masa» 
y tercera de mejor comprensión in'ter: 
aa'Cional entre los pueblos; Además , ha 
montado una administración con un 
personal seleccionado y. ya pirepara la 
próxima coníferenraia jgeneraU;, la de. 
este año, que se ha de oelebrar en la 
ciudad de Méjico. 

E n la tarea de re ( i n s t r u c c i ó n y so­
corro está la de ayuda a te unlversl-
dedég y centros cullturales quá" han s i ­
d a devastados por. la guerra. 

Para haeer ©quita.fci(Viajmente el re 
parto de socorros y -para obtenerlos 
de quienes pueden dartos, «e ha he­
cho Un llamamiento mundial a las or 
ganizaciones privadas. Han acudido 
m á s d'e cien representantes de las 

mismos y se han puesto en marcha u n 
consejo de urgencia. Los repartos de 
socorros cultuiraleis—-libros, material 
de enseñanza, bolsas para estudiantes 
e Investigadores, eto.—se haecn entre 
todas las organizaclonesi de este' tipo, 

eouses 
L A OOkUÑA 

O O N V O C A T *0 R I A 
. ÍEB cuauplimlento de lo preoeiptuado 

en ios artículos 19 y 20 de los Esta­
tutos sociales, se eonvooa a Junta Ge­
neral Ordinaria^ de Accionistas, que 
tendrá lugar el día 22 del actual a las 

. doce horas, en Cantón Pequeño , 1, 
en esta ciudad. 

ORDEN D E L DIA 
Lectura del aota de la Junta ante­

rior. Examen y aprobación s í proicede, 
del Balance de s i tuación del ejercicio 
de 1946 y icuentas que lo integran. 
Memoria y g e s t i ó n del Consejo duran­
te el año. Renovación pardal del Con­
sejo. Propuestas del Consiejo y de los 
s e ñ o r e s Accionistas que hayan sido 
presentadas oportunamente. 

Tienen derecho de asistencia a la 
Junta General, los señores Accionistas' 
que hayan depositado con diez días de 
anticipación a la celebraición de la J u n ­
ta, diez o mág Acciones de la Socie­
dad, o sus resguardos en la Caja so­
cial, en Banco Pastor, de L a Corufia o 
en cualquiera de sus Sucursales, re­

cogiendo al e/fecto en las oficinas so» 
cíeles , Rosalía de Castro núm. 7 - l.o, 
¡as tarjetas de asistencia. 

L a Corufia, 6 de Marzo de 1947.* 
' EiL •SECRETARIiO, > 

sin tener nada en cuenta su carácter 
polít ico, ideológico o religioso. L a j u ­
ventud obreca católica francesa va a 
beneficiarse e intervenir en el reparto 
de estos socorros. 

Pero el límite que se ha señalado 
la U N E S C O — s i se le puede llamar l í ­
mite—-en e,u tarea de reconstrucción 

D e s c a r r i l ó el tren 
iporta 

e 
de la familia real 

inglesa 
CIUDAD DEL CABO, 6.—'Un tren espe­

cial, qu* transportaba los ©quipajea de la 
familia real inglesa y que partió poco des. 
pués del tren real, ha descarríiado en las 
ptroxlimktócies de Mpulse, cuando se dln-
g-ía a Qeenstown, donde hoy llegarán loa 
Reyes de Inglateiira y sus hijas. Se dea-
conoce aun el nilmero de víctimas.— 
(EFE). 

DETALLES DEL ACCIDENTE 
ÜIUDÁD DEL CABO, 6.—En relación con 

ei accidente ferroviario ocurrido en las 
proximidades de Mpul&e, donde descaarl-
W un tren especial que iransportaba los 
equipaje» de k familia real inigle&a, ge 
anuncia que uno de los toaqulniataa que-
dd aprisionado entre la máquina y el 
suelo. Otros seis pasajeros toan resultado 
ilesos. 

Los vagones cayeron a un cío próximo. 
La noticia del accidenté fue comunicada 
al tren especial donde viajan lo» Reyes 
de inflatorra, por radio.—{EFE). 

cultural y goeorroe de este género, se 
eleva a un total de cien millones de 
dólares. Para.conseguirlois.de fuentes 
privadas, se propone lanzar una cam­
paña de propaganda en el Ttiundo en­
tero. 
M I L L O N E S DE M E R A S A RiEiPAHTIR 

Para dar a conócer las necesidades 
materiales en el aspecto cultural que 
sufren los países devastados por la 
guerra, los representantes de la U Ñ ­
E R A en todos estos países reúnen en 
la actualidad informaciones. Hacen fal­
ta muebos libros para reconstruir b i ­
bliotecas, hacen falta muebos millones 
de lapiceros y cuadernos y Cantidades 
astronómicas de material eseolar. SI 
no se corre en ayuda de los países que 
hoy carecen de lo más necesario para 
organizar la enseñanza pública, el mun­
do sufrirá, en ciertas regiones, las 

más batidas por la guerra, un retroce­
so cultural de varias generaciones. Se 
consideran países benefloiarlos. Bé lg i ­
ca, China, Checoeslovaquia, Franela, 
Crecía, Luxemburgo, Holanda, ,Fllipl-
nas, Polonia, Yugoeslavla, Irán, Ucra­
nia, Bielorusia y Blrmanla. Entre los 
países susceptibles de ser donadores, 
se cuentan casi todos los d'e América 
hispánica, Egipto, India, Irak, Líbano, 
Liberpa, Siria, Turquía, etc. , 

Además de esta campaña, por la que 
se trata de obtener adeptos y materias 
y donativos en especie, la UNESCiO se 
propone publicar dodumentos que e í r e 
cen un Interés particular pora los es­
cualos e Instituciones de" los pa í ses 
devas tados< Estas publicaciones per 
mitirán dar a conocer a todos, los re­
sultados de las diversas experlienclas 
.realizadas en lo» diferentes Jpalscs. 
Como la» boleas de la U M I R A para Jos 
««pecialliS'tas en lag, reglones devasta-

(CONTINUA E N T E R C E R A ) 

S t a l i n c e d e e l c o n t r o l 
d e l e j é r c i t o r o j o a B u l g a n i n 

Parece que aquél desea desplegar 
su actividad en la política etfennr 

V . V . 

Los Ministres de Asuntos Exteriores de las grandes potencias han 
emprendido ya el camino de Moscú para reunirse en conf erencia acerca 
del futuro tratafa de paz con Alemania y Austria. Las conversaciones 
comenzarán dentro de tres o cuatro dios. Y, por primera vex desde aue 
la guerra terminá, son unánimes todos los pronóst icos: Nadie espera 
resultados positivos de esta reunión. Y los primeros en declararlo—sin 
discretos y diplomáticos silencios—son lós propios Ministros de Asuntos 
Exteriores que allí se van a reunir. Por lo menos el general norteameri­
cano Marshall no ha sido de los más optimistas. Y Moscú ha acusado la 
faua de fe. L a Prensa soviética arremete contra los que van a la con­
ferencia de Ministros de-Asuntos Exteriores con la convicción de su fra­
caso. Pero en el fondo es acaso Moscú la causa principal de este estado 
de conciencia mundial... _ 
tJW E l ^ t a d o con Austria tiene graves escollos porque la antigua ca-
mrn polilica de Europa Central—AustrUi—sigue slendv la clave geo­
política del Centro del viejo Continente. E l Danubio y la encrucijada de 
dos civilizaciones no pueden borrarse del mapa. Quien domine en la 
cuenca danubiana, domina, en Europa. Y Rusia ha resucitado -las viejas 
aspiraciones imperialistas de los Zares. Pero, en fin de dientas acaso 
la paz con Austria salga afielante de sus escollos. 

Lo que todo el mundo da por fracasada antes de comenzar, es la 
cuestión del tratado de paz con Alemanin. Y es que aquí se trata de la 
pieza principal—del verdadero botín que puede repartirse como conse­
cuencia de la guerra—en una palabra, del verdadero vencido; del árbol 
de quien todos quieren hacer leña y que todos se creen ion derecho a 
hacerla^ 

. Pero es tan importante la pieza alemana en el tablero internacional, 
y más concretamente en el tablero económico y estratégico de Europa 
que su misma importancia tiene perplejos a sus vencedores. Son setenta 
millones deshabitantes durós, pacientes, disciplinados y trabajadores 
E s una industria potentísima a ú n enmedio de las devastaciones de la 
guerra. Y todos piensan que, si desaparece esta industria quedará en 
Europa un vacío que nadie podrá llenar: quedaría el pueblo alemán 
desesperado y hambriento, fáci lmente incunable al extremismo comu­
nista en busca de una venganza contra ' el occidente civilizado que la 
obandova en su derrota. Pero es que también piensan iodos que, si se 
deja a. Alemania sola y libré para recuperarse, podrá- ser de nuevo un 
peligro para'Europa. Y . s i . cualquiera de las potencias vencedoras con­
siguiera, controlar la poderosa industria germana, despertaría las sus­
picacias de las demás. L a competencia industrial y comercial no per-
m i m a que ninguna disfrutase de la ventaja de disponer del trabajo 
de la industria alemana. 

Así, pUes, nadie quiere una Alemania libre; tampoco la quieren ata­
da; pero tampoco la desean "desindustrializada" y hambñenta. Y como 
no hay otra solución, todos—nos referimos a los* "grandes"—^viven en 
perpetua incertldumbre, sospechan unos de otros y. en geherál, todos 
desean atraerse al vencido hacia su bando para explotarle—no para le­
vantarle—en perjuicio de los demás. Rusia, -porque necesita poseer este -
balcón y los setenta millones de esclavos alemanes para lanzarse sobre 
el resto de Europa. Los occidentales sajones, porque desean sustraerla 
de la influencia rusa y oponerla, al avance soviético. Y Francia—eterna 
enemiga de Alemania—, porque con pretexto de "seguridad", desea la ' 
posesión de las enormes fuentes de energía del Ruhr. y del Sarre para 
provecho propio... .. 

Por eso los menos pesimistas creen que la conferentia de Moscú 
servirá tan solo para un acomMamlento más o menos amplio de cada 
uno de los vencedores en la zona que ocupan, un esbozo de las líneas 
generales de lo 'que podría ser un futuro tratado de paz y la declara­
ción de que por.ahora deberá seguir todo como hasta anuí; es decir, 
vtgilándose unos a oíros con recelo sobre el cuerpo mutilado del ven­
cido. 

G I N E B R A , 6 . » (CRONICA 
R A D i O T E L E G R A F I C A D E L 
ENVIADO E S P E C I A L DE LA 
AGENCIA LOGOS, C A R L O S 
DELGADO O L I V A R E S , PARA 
E L I D E A L G A L L E G O ) . 

Según han comunicado algunas 
Agencias Informativas, el generalísimo 
Stalin se desmoviliza a s í mismo; es 
deoir, deja el Ministerio del Ejército, 
que pasa, a ser regentado por el crene-
ral Buiganln No decimos qee el Minis­
terio pasa del generalís imo al general, 
poque ni' uno ni» otro lo son. Arabos 
son jefeg militares de real orden, es 
¡decir, sin haber sido antes militares.' 

i Q u ^ slgnlfloaclón tiene tal cambio? 
Aquí entramos en el campo de las su­
pes clones, pues es conocido que nunca 
prodiga explicaciones el Kremlin. Unos 
creen que s i Stalin cesa como ministro 
del Eijérclto—sin dejar de ser gene-
r a l í s i m o M e s debido a que las preocu­
paciones'pol í t icas del Interior son aho­
ra las predominantes en la U R S S ; 
otros suponen que Stal n desea en lo 
sucesivo dedicar su tiempo a cuestio­
nes de pollMiCa exterior. Pero, en todo 
caso, pudiera, suceder que una y otr? 
supos ic ión fueran verdad porque lo 
que ocurría en definitiva e« que el Ejér­
cito había dejado de ser un probléma 
—de hacerle sombra—para el partido 
comunista E n efecto, durante la guerr? 
una serle de generales rusos conquista­
ron laureles, a soenso»—algunos , él bas­
tón de mariscal—y, lo que es mi?- im 
portante popularidad. Stalin siempre se 
mantenía en el puesto de jefe, ya que 
era general ís imo, pero no impedía un1 
especie de inquietante competencia en­
tre el Ejército y el partido Se ha im­
puesto és te . A é ta l in nunca le ha fal 
tado ni rapidez ni energía. 

L o s mariscales . han desaparecido 
d© la escena y los hombres polít icos 
han reaparecido en el primer plano. 
O más precísame ate: estaban en ma 
nos. de los militare^ de carrera y del 
Estado. Mayor general las fuerzas ar 
tnadas de guerra, mar y aire y las 
fuerzas armadas de la retaguardia, 
pero desde el 25 de febrero del año 
pasado, todas aquellas fuerzas subor­
dinadas al ministerio del Ejército de­
pendían da, Stalin, porque éste era el 
ministro con seis adjuntos; uno: de 
estos adjuntos era BUlgonln. 

Como dec íamos , aunque' ©1 nuevo 
ministro sea ahora general del Eijér­
clto, no es miilitar de carrera sino 
político de toda la confianza del hom­
bre del Kremlin. Buiganln ha sido 
director de una fábrica, dlréctotr de 
la Banca,del Estado, alcalde de Mos­
cú y durante la guerra, fué comisario 
político «n el Ejército 'del marisca'i 
Jukav,. reemplazó al mariscal Voro-
cbilof en Cl Consejo de Defensa y en­
tró,, finalmente, en el Pol i tburó, que 
es, como se sabe, la organización po­
lítica m á s Importante de la URSS. 

Además, pudiera haberse prwlato 
esle ascenso, puesto que el 7 ' de no­
viembre último, con ocasión del ani 
versarlo de la revolución, BuQganit). 
firmó ya la orden del día a laa tro­
pas soviéticas, lo que normalmente de­
bería haber hecho Stalin, entonces pe-
neralíslmo y ministro. He aquí, pues, 
al Improvisado , general Buiganln a ia 
cabeza del ministerio del que . dependen 
todas las fuerzas armadas. Ello quie­
re decir que da. presencia de S'aiin no 
es allí necesaria y .que el'control del 
Ejército por el partido está, asegurado. 
Los americanos tienen un militar en 

el Ministerio del EXMPW D.,, 
censurable; a pueblo?d^J51}0 * 
reníes métodos lrereDles. dlíe! 

presta la Argentina 
!¡ 

LA PAZ, 6.—La Argentina ha ofrecMo a 
Bolivla 250.000.000 de pesos .en concepto 
de orédlto, para atender a las necesidades 
econCmicas de este último país, seg-ün se 
ha inrpmiado e n v í o s medios oficiales. 
Aunque la comteldn económica tetegrada 
por representantes de Bolivla y Argentina 
no ha hecho público nlngrún acuerdo, se 
oreé que el crédito, argentino será dis-
trtbaldc . en la siguiente forma: 

CInicuenía millones de pesos én compras 
de produotois'argentino; cien millones se 
emplearán en obras públicas y cien en la 
Industrialización de Bolivla, complemcnia-
rla de la industria argentina. 

La amortización de este préstamo ha 
sido fijado en un plazo de cincuenta.aflos., 
—(EFE). 

SAORIFIOIO DE' TRES MIL CABEZAS 
DE GANADO 

Î >ND.RE.S, é.—Mas de tres mil cabezas 
de ganado han sido sacrificadas en evi­
tación de que. fuese propagada la fiebre 
aftosa, de la cual estaban' atacadas, según 
ha anunciado el Mlriisteirlo de Agricul­
tura. 

Un portavoz de dicho departamento ha 
manifestado que la epidemia actual, la 
más intensa registrada desde 1942, ha sido 
originada, ptrobablemente, por el ganado 
Importado de América del Sur y del con-
tlnente europeo. 
. En 1932, agregó. una;s 66.000 cabezas-de 

ganado hubieron también de ser sacrifica­
das en Inglaterra ante la epidemia que s-e 
extendía y. que éste fué ̂  el único orooe-
dimiento para alajarla.—(ÍEFiKt 

ên mil tonelailas 
mensuales de trino 

norteamericano 
recibirá Inglaterra 
WASHINGTON, «._,£! ^ . . ^ 

Agricultura n o r t e a m e r i c a n o , ^ S , ^ 
que en breve se enviarán i uT oAn RS 0 
Uña dea mil toneladas m e n s í a i S ^ ^ 

Se estudia también la posibilidad tí 
que los Estados Unidos envlei a r. 4 
Bretaña doscientas mil toneladas de 
ne congelada. Poslblememe loj L v l 
comenzarán a partir del próximo ^ í 

Ha de llegar un momento ea qu 
aderíids del guardia que regula el Z 
tráfico de los peatones por la coi- z 
zada, haya, en justa coneípmáe^^ 
cía, un automóvil que regule la ¿ir-

culación de vehículos por las ao 
ras. Eso será lo justo a mem qut 
se piense que todo, calzada y ote' 
ra, es para el automóvil. 

Ahí tienen ustedes, por'si cmn 
que la gripe nos Mee desvam. 
dos casos recientes: Uno el de tit 
camión que, delicadamente, con U.-i 
dadera consideración y urw$ mm-i 
les dignos te m chico de onenof 
familia, empujó suavemente, m ' i 
un par de días, a una señora ft* \ 
ciéndola penetrar en un comcrcwf 
sin más error que el, realmenu w-} 
significante y mwj p a r a / M U f iu i 
a un awio, de presci^ir de la pue'-J 
ta y utilizar la fragilidad de m W 
ñas de un escaparate 

—¿Le parece a uéted bonda, n 
ñora, esa camisa de catmen 
muy bien de vrecio7-Pues no H 
dude más, wase, .pase!--vm a d* 
d r con los hechos el simpático f j 
mioncete al subir a lancera tJ 
derrochando toneladas de P f ^ l l 
slón. como el Comendador, a ™ l 
ves de tas paredes tMOfW ] 
dique de contención para su mn i 
siasmo propagandístiea. i 

E l otro caso es de ayer no r m j 
como diría el Dr. Peluffo ^ 
gante automóvil negro, hecho ^ 
duda para regir y rnandar 
también discretamerde, ^ w n / . ^ ¡ 
de frutas ambulante a <** 
dejara suficiente hueco j w a 
pudiera pasar el tranvía per M w 
He de San Andrés. . 

Los peatones intransigentes «« 
garán que las calles se esidn 1£ 
Mendo que da miedo V J ™ } 0 ^ 
jor va a ser < l u e á a r s * f u S * £ ° \ 
lir de compras ™ ^ W 1 ™ ' 
no estarán en lo cierto. Lo que 

hay que llegar Q "̂ í* ¡ 
¿os vehículos a motor y con , 

garán que las caito se esUn^ V 

<, casa ~ 

no estarán en lo cierto. ^ J ™ / ' * 
es que hay que llegar ^ J ^ - í on­
de con los vehículos a m o t o r y j ^ 
seguir que en las ^ r a s Í̂ M̂O 

les de la porra' con ca*c° °£neS 
y todo, para indicar a i s camu> 
topolinos y m o t o d c l e ^ ' n ^ L a r iji 
s ims de las ^ a \ P X comono ^ 
en qué rrwmentos tal y com* * 
otros, los ^ m a T ' , S i n o J t s í cruzar su natural dominio | 
la calzada. A ios au-< 

Que les pongan WJ*™ *lr¡ue io '' 
tomóvlles en tds aceras j o m e 
contrario no es W Z fflan ap**-• que a nosotros na nos d £ a n <¡P ^ 

lar un camión CWK t L n ó s nplas 
dejon que los camiones nos *P 
ten con su rueda m e a r a s '^o ^ a g ^ 
remos que los ^ Í / S , íraío ^ 
d.os tienen en las c ^ f e J r ¿ trasl'i-
favor y qne lo mejor sera . , 

'darse al f ^ ' ^ J i o * 
un pacto de no agrebw 
cas lecheras. L B. 

(Dibujo de Brufau)'-
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